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ESTADOS lJJNllDOS 

ANO X N.O 186 CAPITAL F.EDERAL SEXTA-FEIRA, 2 DE DEZEMBRO DE 1955 

CONGRESSO NACIONAL 
ConvqcaQão de sessão conjunta para apreciaç~o de "veto" 

O Presidente do senado Federal, nos têrmos do art. 70, §. 3. 01 da 
COnstituição Federal, e do art. 45 do &egimento Comum, convoca as 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se 
no dia 7 de Dezembro próximo, às 21 horas, no edífíc!o da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (n.0 11, ôe 
195!, nõsenado Federal, e n. 0 3.094, de 1953, na Câmara dos D2pUtadOS), 

Relação das Comissões 

Çomissões Permanentes 

Diretora 
Nerev :amas - Pre::.:ctente. 

QQmes a.e uuve1ra 1." secretárit> 
F'reiLas c.Jal/alcaotl - :a.u secretar~> 

Carlos Llnaemoerg - 3." Secretaru.J 

Ezecn1as aa tt~ha - 4.' secreLaJ 

MaynarCI Gomes ~ L. • 

P1 co aos .:;amos - 2.' Suplente 

Secret.t:mo - Luiz Nabuco, L.llretor 
Geral da SecretarJB. 

Constituição e Justiça 
-~ 

Cunha Mello - Presidente. 

Argemno Figueiredo - Vice~P~'esi-
dente. 

Armando Câmara.. 

Attilio Vivacqua. 
Benedito Valaaares. 
Danlf'l Krieger. 

Gilberto Maririho. (*) 

Jarbas Marar.~não. (H) 

Kerginarao cava·1caritl. 
Lounval Fontes. 
Ruy Pailneira. 

<• > :suostituJdo fnterinu ... e-nte pelo 
Sr. Paulo E'ernandes. 

(•*~ ::;ubstitmao interinamente pelo 
Sr. M·Jl:ta Brasil. 

SENADO 
Economia 

Ftrnantles _ravora - !?residente. 

Ju.racy M.agallláe.s Vlce-é're&l-
a.enw. 

JUJJO Leite. 

St.. Tinoco. 
L1ma Ie1xe1ra. 

Te:rclS10 Mlfa.Ilr 

AJO Gurmaraes. 
Secretarlo Aroldo Moretri. 

Reuruães - T~rças-telJ'as, àS 16 
noras. -

Educação e Cultura 
Lourival .Fontes - Presutente, 
Jarbas Maranhão - Vtce-Presl· 

ct.entt. 

suv1o Curvo <•), 
ApOlón1o SaJes. 
BernarC'es Filho, 

Mourão Vieira. 

Arznancto Câmara t''""·). 

c • ~ SubstHutào peJo Sr. Máric 
Motta. 

1 • • • SUh8t.\tt•ido pelo Sr. Novat.s 
fi'llho .. 
~~retttrlo - Francisco Soares Ar­

ruda 
r:."!uniôes Terças-feiras. és 16 

noras.. 

Serviço Público Civil 

Secretárw - João Alfredo R a v asco 
\de Andrade. 

PriSco dos Santos - Prestdente. 

KergtnaJdo Cavalcaotl - VIce-Pre­
•:adE>nte. 

. 
~ R-eumoes 
~bol'as. 
' 

(. ,, 

Têr~s-.teiras. àS 10 VtValdo t.tma. 

l' .. rv VtP.nna. 

que dispõe sôbre a situação de segurados obrigatórios do InsUtuto Pe 
Previdência e Assistência dos Servidores do Estado <IPASE>. 

Senado Federal, em 1 de Dezembro cte 1955 
Carlos Gomes de OliveirG 

Presidente, em exercício~ 

do Senado Fe-deral 

FEDERAL 
Armando Câmars.. 

Filínt.o MUUer. 

Neves da ROcha. 

Secretàrto - Jullet&, Rlbetro dos 
Santos. 

Reunião as sextas-feiras. 

De Transportes./ Comunicações 
e Obras Públicas 

Novaes Fl.lbo - Pres1der:~te. 

PHtnro Müller - Vlce-Pre-r .. !dente. 

Neves da Rocha, 

Ary Vtana. 

, COimbra Bueno. 

Secretário - .Francisco soares Ar­
rttda. 

Ot!-o!re Gomes. 

Mourao V1e1ra. 

f •' Subst:~uiô.o pelo Sr. João Ar· 
ruEta. 

t .. ) SubstJtuldo pelo S-e, Alfredo 
\JUa11ibe. 

t•••J Sub~tltuido pelo Sr. AntõWO 
de Barros Filho. 

PARA !.g SUPl..tNClAS 

Ary Vta.nna. 
DanteJ Krteger, 

Bernàrctes Filho, 

Kerginaldo Cavalcanti. 
Armando Câmara, .. 

Secreta.rto - Renato Chermont. 
Reuniões - Quartas-tetras, àS 10,30 

aeurJiôes - ~QUintas ... felrN,. .\1 15 horas .. 
hura.!l. -

Finanças 
Al·varo Adolpho - Prestclel\W, 

Cesar Vergueuo - Vlet-.Pres.idente. 
Al?ertP .PasQuallru. 

Victorlno .Fre1re t••>. 
?arsUa.J sarro.so. 

Mathias Olymplo. 

Juracy Magalhães. 
Lmo de ~ates , .. •). 
J•llto Leite. 

Dtnarte Mar12 (*). 

'D:nn~· · ,~ Velasco. 

Otbon Mãder-, 

.. N<J.va~ Filho. 

Paulo Fernandes • 

·FtHnto M!1Uer. 

Legislação Social 
Lima Teixeira -
Othon Mãàer 
Ruy Carneu-o. 
João Arruda. 

Presidente. 
V!ce·1'resi<!enle •. 

Guilherme MalaqUlas. 
LJ1;1o de Matas, 

Seba-stião Archer. (") 

é*J Substitutdo pelo Senador Fl• 
Unto MU!ler. 

Secret!irlo - -Pedro de carva.lllO 
Müller. 

Reuniões àS qulntas-!elras, 1111 1t 
b.oras. 

Redação 
1 - Jullo Leite - Preafdelitl, 
2 ..;... Sebastião Arcber <•) - Vief.: 

Presidente, · '-"''" ." ....... 

a - AlO .!iulmaráes, -
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• - João . vma.sbõas. ( ~.) 
õ - Saulo Ra:rnoo. 

~..:. 1. Subs~ituió.o, mterl.namcnte, 
S: . R~my Archer. 

'*"" 1 Sub,tlt uido, interinamente, 
)~·lo Se. Argem.iro Figueiredp. 

SCc!eláno - Cecilia de ~z€n­
üe Martms. 

'i 

Ol.I.RIO 00 CONORESSq NACIONA~ TSeçlo 11)' 

E X P E D;! I E,: N T E 
OI:PARTAMENTO DE IMP'AENSA NACIONAL 

,f 
ema'fOA,iattRA~ 

. ALBERTO DE BRITO PllREIRA 
1 !f 

!Jezembro de 1955 

1 Comissão de Jn_quérito instltuld~ 

l
- para apurar fátos relativos 

, à alienação de terras PÚ• 
blicas, que teriam ·sido feitas 

n.euni&::.-1?: 
twrss. 

jl :': 
Terças-feiras õ.s 15 ett•"'• ao &ti.AV140. OCl ~'-•s.a.~;e:~~e,! . :i ·t.NIIP'lt o• eEqle Da lini.DA~o 

MURILO FERREIRA AL VE~i HE:LMUT HAMACHER 

pelo govêrno do Estado de 
Mato Grosso 

Relações Exteriores 
r~.:ot'?InO Aveuno -· t':ocswente. 
Bcrnara~:: F'z!ho - \Ttce· Pr 

OUbe-rto Manntlo l•). 

unmvuJ. f'Qntes. 

Ruv · Pam1e1ra. 

~woura Anaraoe, 
Mathías' Olympw. 

JoãO \i':l!asbõas. 

B~nr<rtit:'t(l Vall~dal'e.s. 

:t•l_ SubstJtUido lntertnamênte Í)el(' 
Sr M·::~ura BrasH. 

Se~r'etã.rlo - J B ca:.o;f.eton Prancr 

n~un:ô~ - Quar~as- remts. · 

Saúde Pública 
1 - ~ylvb Curvo -- Pl'esieleute. 
4 - .VtvâJcto · ·Luna .._ rtce~presJ· 

dente. 

3 - GUllhenile Maie.quias, 
,. - Leomaas t'l·i..ew. 
: - Pearo LUC:c;vL:o. 

· Secrteário '- CecHía de H.ezg:nw 
Ma1·tms. 

ReUniões às qulnfâ!.-fciros,· às 15,0L 
boras. 

' 

Segurança Nací~n,al 
Onotre Gomes - Presidente 

Caiado ae Castro - Vtce·Presl· 
!:lcnce 

ArJ Viana. 

Uno de Matos f-G), 

M.aga.mae.s Harata.' 
Sytvlo curvo 10co:), 

Tn.X:ClSIO. de Miranda, 

( •) SubStitutda pelo Sr. .\ntdn!c 
de. Barr~. 

H) sunst1tuld<:1 . pelo Sr. . Màri( 
Mota._ 

secretano - Rorn1lda Duarte. 
Relllllões - Qulntas-!e1ras, és 1• 

bora-s.· 

Comissões Espécia:is 
. ' 

Oe Revisão da Consolidação 
. das Leis' do Trabalho 
_ Llma I'elXctra - Pre.stae.c&* 

J1!llo L<'·•· 
PaUlo Fernandea. 
Ruy CarnelJ'o. 
Olhon MMer; 

Kerg1na1do Ca\Talcan"tt, 
SecretMto - · nanc~co Soa.rea Ar· 

,.II),Cia. 

Reunlw - Quartu-te!r .... ó.'! li 
bOn:_s. -

,I ~ 
. ,I. .. 

OIÃPIIO DO CONGRESSO NACIONAL 
:1 :i 

ocÇAa "/ 
- li ,, . . 

tmpreoto noa Oficlnao d<> OopariamGmlo da IIRjlrOI\êc NaçiOnQf 

AVENIDA ROoRIGUfS ALVES, I 
,: 

!ll!ICWIURIOS 

C.apital o lal<lriar 

Setnl!.!U'O ........... , • 6r\\ 
'A.iu) .. ,. .... , ...... ~..... Cr$ 

. ' . .- bCetnadaa as paTa. o ehorio_f. quo terão_ aeaiprs aDu!tia, ·a' 
autHatura.s p'od.or-u-fio \C!Du .• iJem. qna!quer 6po~CL }lOr cais me.sos 
ou um ano. _ . /! ~~ .. . · 

· - A fim de JlG&s.fhüitar ·.-à~ iremaÍ~-a d.e valorea aeorupanhadoiS te 
esélareoimentos.· qnanto "á. ·sua aPlicaQào. Jolioita.moi cl6em Praf8ráncfa 
Q. remessa por- DJeio de ehe4{na·oa)valo poital. emi.\.idoa a f«vor do· 
Tt!oureiro do Dep.nrtnment.O dê hupfontfa Naci'uDal. 

: !I ··/ . 
- Os ouplcmontoa &s-ediçl!o.s doo\órgi.os otlclala aorio fqrueoldos 

aos alltdoaat&s sõ.m.ent.e medían(à sclfÓiU.çlio. · · 
·- o custo dCJ u11mer0. ura·~ad~ ioré. e.croat-tdo d.e Cr$ 0.10 ·t, P6l 

·exere!oto decorrido. cobrai-se .. io waJs f'JS 0.50 
J ~-~-

De Mudança !la Capital~ i Mendonça Clar~<. 
' , Guilne~me MãwqulaJ: 

Cptmbra Bueno - ·presiOente~ :.11 ~ ·senedlto Valaaares~ 
Pawo Pernanoe-E- - VtcC· Pr~s1'e~r.· 

w. J 
AtUHo Vivacqua· - Relatar.· ~' 
~lberto Pasr;uaHnl 

• c " wno ·de Ma tos. li · 
SecretáriO - ArOlde ·Viott:!lri J . 
Reuniões ...... QUtntas-felr~. ij 

D~ Revisão do CódigJ 
_ · de Processo Civil . i/ 

Joao VH!--:.stõas - Prestoent-e': .. 

~rgm"o Aveuno - Vlce-Presfctente~ 
_. Attulo Vlv8cqu~ ....:. Relator, ~ · 1 

R.us Patrnerra. 
~ ,r. Jarbas Maranhão. 

( ~Lourival Fontes. 
i' A.rgemtro Ftguefredo, 

Armanao Câmara. 
Se.:retàrio M1éclo d·J.! Sant~ AD· 

drade .. 

Comissão de · Inquérito . para 
apurar fatos relativos à li· 
beração da Quimtca Bayer 
Limitada. 

CUnha Mello - t?l·esidente. 

Júlio Leite - Vlce-Prestàentt, 

Acy Vianna· - Relatar, 

.!oã1 \ti!lasbôa~. 

l·~linto Müller. 

S-eCretâi'lt) - JoSé s.-enleio ·ravo,res: 
da ::-·.mha iieilo. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horácio Latfl. - PrestcJ.ente. 

· Gomes de Ollvwa - Vlce-Pres!· 
dente. 

Gustavo Capa.nems -- R.elatoT, 

At_onso Artnos 

Lopo Coelho. · 

Bilac Pmto .. 

- Re!atór: 

·. 
Batista Ramos. 

ArnaldO cercteira.. 
Feunto· tviulJer. 

. Ary vumna. 
Cunha Meno .. 
Cotmbra Bueno. 
Juracy Mngalhàe8 

Bernarctes Filho. 

~ .. 

Secretário -- José dn SilVa . t..isboa. 

1 
Comissão Especial tle Estudos 

da Valorização dos ·Rios To· 
.cantins e Parnaíba. · 

Mat.blas Q:yn)pio,- Prestdánfe. 

Domingos Velasco 
deme. · 

Mendonça C1ark ".:.:- Relator. 
ParsifaJ Ba'T<J.SO 
Remy Arcn\:r. 
Coünbra Buex:o. 
EzechJns d~ Rochi.: 

Sen;;tQOI Cunho Me~lo -- ~ J?resl· 
dente. . Secretá.l'lo José. SOnr~ de 

veira. 
Alberto Pas~uallm. . ' · ~ ·J:' 
f"i!lnto Müller._ · ' :i' 

Oll• 

Seeretâfto ~· José ctã Sllva L~bOii'. 
. l! 

· Reunlôe•: !;; llnt~s-le1raà. i) 

Reulllôes ..:._ ~u1nt3.s-tetras_. H 
- n 

C . _"--d Rf // . om1ssao e· e Ol'ma· - ., 
Constitucional if 

' li 
!1\UTONOMlA DO DlS'l'F:nG 

FEDERAL) I 

' 

C~a. MeUo - Presldente ~ ~~ 
Ce.su Verguetro - Vtce·Preslcl~'nÚ~ 

Attli1~ Vtvacou~ ·-·Relator I' ' 
GUberto Marinho, , 

Kerg!naldo Cavalcanti. ·~/1 

Catado ·de Castro. 

D&Jllel Krleger. 
li 
!1 

sena-dor Alvaro Adolpho - Vice· 

senaaores Gullllerme Malaquias 
'\rgenuro fo'>J.guiueao ("- Relatores. 
' . 
J:?enadol ~echla8 d.a Rocna. ("'"'J. 

Senactor Kergtna.Jdo Ca valcantl. 

Senaaot Pedro LUdOVlCO t•••), 

,., Substttutdo· pelo Sr. Ruy Car· 
'leiro. 

Reuniões ~.os sextas-feiraS, às 16 
noras. 

Atas das Comissõés 

Comissão de Servicó Público 
. · Civil • · 
H• REUNIAO El'<! 18 DE 

NOVEMBRO DE 1955 

lu) SuQsUtutdo peJo Sr. · Att.llic . .s quinze horas do dia dezoito de 
~1vacqua. · .i/embro do ano de mil novecentos 

í • • • >. SubStituldo pelo St. Sá I'l· 
noco. 

secretário - MlCclo dos Saüt;~s An· 
ctraae. 

Reunjóe!' -· 
!lDrtLS .. 

Quintas-i.ewa~. ts 15 

e c:nqüenta e cinco, em sala do Se· 
na1o F"ed~·l'a!, reune-se a Cf,.:m~sihJ 
de Servl~o Püblico Civil; so., a p1·e: .. 
siüência- -do Sr. Prisco dos 3dntt'S, 
presentes os Srs. Kerginaldo Caval· 
cantl, Vivaldo· Lima, N~ves da 'Rocha, 
.Ari \'llma e Filinto Müller, deixando 
de comparecer o sr. Armando Cti.­
mar~. 
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: E'· lida e.·sem alteraç/lo aprovada\ O Sr. Presidente depOls de declara> ATA DA 159.' SESSÃO DJI 1.' ncnte.s, ap!'<lveitando, cte Inicio, 
a ata acta cew>ião anterior. abertos os trabalhos da Conlissao, SESSÃO LEGISLATIVA OR· oficiais do atual Quadro Au<!lJar 

f> Sr. f"re;n"hmte anuncid a se·, reunida extraordinàriamente para Oficiais (Q. A. 0.)~ 
gu'nre ((istrtnmção: I tomar conhecimento das emeuj"" DI NA RIA DA 3.• LEGISLA- d) i:Dnfít·ma~· uma; das condições 

- eo Sr: Filinto Müller o Projeto ;apresentadas ao projeto de Lel na TURA EM ·1 DE DEZEMBRO para a seleção o iUlZu favo,aver d<> 
de Lei da Câmara n.11 221, de 1955 'Cámafa. n.\) 245; de 1955, que decla:·a uo.rnandante ou Chefe - qu~r para.' 
que r:tiá cargos no Quadro do Pessoal ~o ~taQ.o de ~i tio em todo o territ?tl'O DÇ 1955. incressa.r 1n Quad.to, tJUH para as 
do Tribunal do Trabalho da 3.a ge .. ' nac1-ona!, des1gna o Sr. Senad-or Lm1a PI~mocües dentro dêle, já exif'.t~r:t~ 
gi.ão~ ITeix~ira para relatar as refeti.:i3.{; PRESID~NCIA. DOS SRS. GOMES )pari ô QUadt·o Auxiliar de OfrctaJ.S 

-Ao Sr.· Neves da Rocha o Pro .. emendas. ·• ·DE OLIVEIRA, CARLOS LINDEN'-~(~.l\.0.); . . ! 
jeto de Lei da Câmara n." fl3 de ~:o,:=;5j At-endend-o ã.s observa~ões do !l1€S· BER.G 'S EZECHI.A!> DA ROCHA.. e) e·:itar que, a-o h1gl'e.Ssar_ ~o Qu~·~ 
qUE' considera_ para ~odo.s os efe~tos. mo Sr. R-elator a Comissã<> é julgad:t . · . dro de Auxiliat~s d'ê Admmtstraçao 
como de ~~etiV-o servlço, o temp~ de lincompet-ênW .. nos têrmos das :ma8 As 14 horà.s e ·ao ·minutos, ·achanhse

1

. (Q. A.A.), oficiais_ déste Qnadt·D !JU .. 
servi<i.e milltar prestaà.~ como a .. u~o fltribuições regime-ntais, para t-om:tl' Presentes os Senhores Senador•es: de,s.sem S·e t;:aust~nr l}"a..t?: outros ~a- ·. 
à.n~ t_.,f'ntr'.'s de Prepatarão de Ofl· conll'eciment.o da matéria, não ·;n-e . · . - V · a dro.". . d 
c·a's da R-ese;-va das Fôrças Arm_a- cabendo, portanto, apreciar-lhe 0 mé- vwaldo lAma. - 11[0ltra9 ecr · -~ com tais finalidades, o proJeto _e

1 
das e-· o {?l'o,eto de Decreto r..egts- '·rit-t> Cunh-a Mello. - Pnsco aos Santos. lei do Executín p1·eter.:Ha substitUir 
Iativn n." C do;>; 1954, aUf' concede anis·\ · - MagaZháes_ J!arata .. - Alva~o 'o, Quadro Auxmar de Oficiais \Q. 
tia 1'I.OS trabalhadoreS disl)ensados 'ou O Senador Jura.cy Magalhães, cuja Adolpho. -.- Vz~ormo Frez~e, - Ar~a A. 0.>. cujo recrutamento tr:-w SlUQJ 
punid"S por mntivo de g;reve; declaraçã..o d-e vo.-to é acorr:pa~fi.J.da Leão. - MatJuas Otym.pw. - _ Leo- hotór!amente írtegutar, particula;.·J?t.m .. j 

- ao Sr. Vivaldo Lima os Pro- pe!o Sr. Senador Fernandes Tavcra, nida~ Mello. - Dn_ofre Gomes.,-:- te em virtude de 1~~ que in~roctuz1ram · 
jetns de t.ei da Câmara ns 33. de, diScorda do ponto d<e vista da .h aio- Par:s~Jal Barro~o. - Fernan,des. Ta- h esse Quadro oü.;:talS onundos de 
195Q. oue díE:"IJõe Mbr~ a reconducão Iria, declarando exlstir lrrecusãv-el vora. - Kerg_malào C~valcantt • . - Quadros não previstos. . . 
ao ~enr~ço de · fnnd()nári{)s. civis· e correlação .d~. t!;etermina,ctas emenctfls Georgino Avelmo. ~ Dmarte Mur~z.· os direitos adquitldas pêlos oflcialS 
Jrl'tft.nres P. dá outr~s providenc'as. e com as atnbulço-es eS'U€cificas dll c-o- - Ruy Carneiro. ::-- Argemiro de 1!~- do Quadro Auxiliar ·cte Jüclais 1Q. 
22q de 19'51. «Ue -nx~ 0 oeriodo de missão, em Virtud~ dOs reflexos que gueíredo. - A.polO!}io Sales. -: No- A. o.) não seriam prejudicados_ e. 
e.c:hi.crio nrobaf:QY.ío do funci.0nário t'O- 9-S medidas dQ Estadn de Siti<> trazem vaes Filho. - Jaruas Mara.~hao. - se capacitadQS para o acesso, pcdenaro 
m_P:tdr:> tJfH' acftr~o de nr"vimento de-. para a vida ecDnCnnica do Pais. Ezechia~ da Borjha. -. Fre'das P~.~ ascendel' ao põsto de capi~?.o. 
tivo e- pn,c: extranumerários m~nsalis- Nl;lda mais havendo que tratal' en-· valca.ntl. - 8uz Palmetra, - vUtt Remetido o projeto de lei' ao Con ... 
tas dl'l {Tl"';_-so- e d~o:: ~.'lt.arauias; c-erra-se a reunião, da. qual, eu, Jcek Leíte. - Maynard qomes. - Lou.- re~ a câmara d-os Deputados apre• 

-- ao Sr. Arf VLgna os Projetos 1 soar~ de Oliveira. Filho, Sec:-.etário r
1
ival Fontes,m-: Nev::_ cta:m~oc~~ixei- ~cntoÚ (I atual substitutivo que, devois 

de L~i da Câmara ns. 219. de :955, ad-hoc, lavro a pr-esente ata. que, ura.cy Mtl.Ytt we?. t tn·o de apreciado e rnodiíicatlo em parte 
ou~ ~ttna o Oul'ldr.n do Pessoal do! tlma vez aprovada1 será assinada ~lo r~. - Carlos r;m~enberg. -,A. z 1_ elo senad.o, alte::ou profundamente 
Tr;'lW"qJ ~-'O'IonaT F.leitnr"!I do Es~ 'Sr. Presidente. Vtvacqua. -

1 
AFn Vlanda. - S_~a~~~o ~ projeto originário, moàitica.ndo_ su_a 

tRdo ri'o li!s:níl''to S-anto, 227. de 1955, co - Pau O· ernan es, - ~ t e lg mas de suas pnnCl• 
Oua 'ii<~"nõ·~ si\•re rontae .. em n·e te1nno ll·!i·randa .-; Alencastro Guimarrles. e.s~_l·U l!-l'a . a u. · 

..., ._. 'oJ - • • d t o ld Mo - pazs fmalldade&. d~ C:P.!'Vif!o nara ef~>:ito de llcen~a f'S-. - Cma~o e cas r~. -:- sva 0 
8 

u As alterações mais evidentes do _pro .. 
pe~i.<t1 F Proipto de Lei r'lo Senado c . • o· 1 ra B:astl. - A.ntonzo de Barro ' -= jet() definitivo são ns seguintes: 
n j) 7~. dP. 10!'4. nue PSta\':le-lo?Ce novas omissao ifelora Domtngos Y~Iasco. - Pedro L.1uulo. a) inclui t.odoS os oficiais R-1 dO 
nn-,a· ct· c·ntr1·bu;~;;: 0 oar• 5 as 1Jico - Marto Motta - Joao vz as- d A .1. d 01.01· '" IQ 

'" ·~ r: " . ""' "' n ~ M"d.er Molse'" Lupi&n - comes de atua! Qua ro ux1mr e ~.a.., • 
nn~i~à()s rln.<:l tm:::t.it.ntos de Ap0senta-. 3ú.ll ftE:UNIAO, RE..U..IZADA EM 2t a · " . • • . A o ) no QuadrQ de Auxlltares de 
d '- P • DE "O EM"'R ~E 1955 oz,·veira. - Franctsco Gallottt. · .·. - . 0 otr~.~ e P!I<:-nr.s: e . .... V .P' O ..... , S ••l n,.mos - Alberto Pa.squa.Uni. Adrnlmstraçao (Q. A. A.)~ rlua~do n 

_,..~ - Ao R"r. R:P-ro-in'.\ldo Cavalcar1ti o a ... Do ~'-"! v: (5-D pro•eto primitivo essa mclusao era 
r Frl1if'h1 de r.p.j do Senado n." 7~. de Sob e. »residênci:l do Sr. Gomes de - ame J>.neg-er - · facUltativa mediante requerimento até 

.19!)4. nw• e,rtend~ aoR se-rvidores civis Oliveira,' 1.0 Secr~t:írío no exercício da 0 prazo cté 90 (n<n'enta dias apõs a 
·da VR,~n ,aos maO'igt,rados, MS tr;1- Presidência, presentes o.s Srs. Carlo:S O SR. Pl\ESlDENTE: publicação da leO; 
b!:~lh.-.1/,.,l'PI~ e emnte.,.ad<'l~ em ~erai, Lindemb-erg, 3P S€cretâtia, tt'zequias '_ A lista <1-e \)resença acusa 0 oom~ b) conserva os oficiais R-2 no ex• 
a.t:: v!lfl~!l"'ens e nrenorrativ>~~~t conce .. da Rocha, 1-.0 Secretári-o, Maynard S S d • t: 11•· nuadro Auxiliar de Oflciais (Q .• 
d ·• · d d 1 h • 1 1 t · parecimento de 51 rs. ena ore.,. • w "'\: 

'qfl.C: arls assoc•a O!; N> c.u es m1"' Oom.es, ,o Su!l ~n e, e PriSCo aos 1..~ A. o. 1 e cr1·a nesse Quadro 20 (vin• 
Jff· · • - d 6 1 s I t Ha-vendo nllmeto l~gal declaro a'-'>t:r-- '".!r~s para ao:rus1çao e casa pr - Santos, _o up ~n e, reune~.se a Oo~ - te) vae:as para caT1itãe.s R-.2, o. que 
t:~ria: . missíi·o. ta a se.ssao. de fot·m-a alguma se JUMifwa, uma tr lt à · , · t d d Vai ser lida a ata. ~ n a aom•ssao em v~J· u e e De.'.xa de comp~recer' 11Qr motivo ve:: que em Quadro em extlnção não 
e'fY\P.Y10q, o~ Pt-nieto~ Qe f...el da Câ- jUstificado, o Sr. Freit:ts cava!cã.nti, O SR. 4.o SECRETARIO: se deve prever novas Vagas de pô.sto 
nH'Il'~ m;. 146, dP. 195.í, "'-Ue mor'l\i'ka 2..'l S~Yetá:rlc. .superjor; 
o nrt. 1.t~ d::t r.ef n," 264. de 25 de _ ser\'indo de 2." .. procede _à lei~ c; assegura a pt'omoção ao pôsto 
!P.vporPirn dP 1!HR fiY"'. os vencimentos A ata da reunião anterior é lida e, tura da ata da sessão anterior, que, imediato dos oficiais R-2 do Quactro-
d"l'l: fnn,. 1nn~rl,_r: ria RM"etal'ia do Tri- s·eri( obs-ervações, aprovada. posta em díscussão, é ~en1 debate Auxiliar de Oficiais (Q.A.O.) em ex .. 
twn~: li'>"rY<>!"flr àP f?Pf'J'r!"r"l~-~ dá ou- Exs.-m1nadas as twooostas atJ,resen- apr~Jvada. tinção, que serão· tDdos pràticamente-
tr~e; nrf)Vi.-isn,;!:ls: e 20 de ,~Hi5. OUP tactas para a reallZa.çào d-e. obras de promovidos a capitão, sem qualquer-. 
s.::1e.""'111'rt .,.,.pt'f;,..9('.15o ftOil nficlai.s f.o 1 , (I out1·o requJ·s,·'- a na·o ser !O !dez)', p · t · ··1 r1 p revestim~nto no piso do errat;o d<l O SR. ·3.'' SECRETaR.! ; "'-' _l'>rr·~ ro filVl " l"<:<:f'las Naturais e Edifíci{), delibera a c{)mis.siio con.s- fiil<JS como oficial subalterno, uma ve~ 
dá ')nht>s vrovJd;;nNns. trulr ali. ma1s duas salas, o que t(Jr... Servindo 1.<\ lê o seguinte que, no § 3, 0 do ::~.rtigo 33, determma 

A C!Mtlir. 9. Comissão ttnrova, nor naria dí'sn-ecessãria aquela obra e que es.sa promoção seja regulada pela. 
un~nírrdr~~"P. os: narf'cE>re-.s d<1 se- acabaria coru o infiltramento d'igU(l Expediente Lei n.u 1.252 de 2 de dez~mb-rt:> de 
nhnl' Arf VinYIR., cnnt:r~-rj" ~ Pmenda .e;d.o;tent.e. ficando o Dlret.or G-eral 195ü. E>Sa promat;ão, 1em qualque:r, 
ofi'!"PCirf<J. fiJ) p•·niet.n de t..~i da r.â- autorizado a tra.tar tb assunto e sub~. 

5 
outra exig-ência, fere o principit:> óe 

mnr'J no f4ti', d?. t!!~~- rn_,~ morliflca metê .. Jo, u-osteriGrmenWJ à considrera.- Mensagem n. 356, de 19 5 er;üidade, sem o menor beneficio pal'a. 
n art. 1 o ifa T,ei n." 2il4. dr 2:; df ç;io da c.Omis.c:ão. · o EXército, poís, para ca oficiais R-1. 
fev~'>r~'iro de lQ48, fixa f'l5 V~"t!c'm-:n~rof: A seguir, é aprovada 8 proposta d9. AnMAs DA REPÚ:BLlCA oriunU.t.s do Quadro A.uxillat tle on .. ~ 
d 0~ fJ_m"i,.,.,p,.in~ da ~~ct!'t.ntía dr! ) E;ric . .::&on do Brasil, na imoortã.n~ia N. 0 MB: c~als tQ. A. O.), são exigidas GUtras 
Tr•hni'J,ql F'Pti<>1'::1~ de F~c-ul's~!':. e da de Cr$ 149 _70000 oara 8 t!Lstalaçã.O CI.Yt,.Uições, inclusive _cur~ de a't)lica-\ 
o,_t..n"', Df'.f"JvlriSn~ 1 ~,c;- e do _s:r. 'Pilint<? de telefones inter'nõ~. Excelentí&Simo Senhor l.o Secretá~ ção~ conforme prevê o§ 1.o do artJgD·I 
J..K''"~>l'. f~vr.rHvPl an P<m<>tf\ de ~-"'Z' rio do Senado Federal no 'xercícío da s. o do projeto em cau&a. Con·=;élll. 
d1t r<f·YY>rll'R n" 212, rf_e taí!'i. nu~ d.it:~ Pai ültimo, é discutido o Requ2-r1.- Pl·~~dência. r€S.Sa1tar que muitos oficin~ R-1, que( 
nõ~'> o:;Ahl'e n Cln~drn dn PP.>:~0fll dn s~~ ment:J n.o 164-5,_ em. que Brás Nicoüt Tenho a honra de comunlcar.a Vos-_ CDntinuarão como primeiros tenentes' 
r;.tF>t.J>.T'ia_ 1n rr .. ;h,mtl Matithno, (' dá .J:Jrdão, Dir-et-or d-t S-erviço apos~;J .. ss Excelência que, no uso da atl"ibul- nc Quadro de AUxiliares de Admmis·( 
outTR!: nrovírlgncíaR. btdo, p-ede mais 6% de- adicionais, ç§o que me eonferem os artigos 70, tração (Q.A.A. ), são mais antigos' 
N~Aq n1qi<: ha~'Pnrln n tl'at-ar. n Se- atendend1J ao que dispõe o § 3.0 do § 1, 0, e 8?, II, Constituição Fed~ral, que oficiais It-2, que serão prom.ovi-1 

nhM ?"rP"''>iPhte enerr .. a a rr~JT'.;?.o r..~ art. 236, do Regulamento da secreta.- resolvi nega.r sanção ao PrOjeto àe dos a ci\pl.tão; para aquêles, além do 
d~.7.1'-"'Sf'-io:: \1nt'll~ E f!U, Jn!\r:b. Ri~ rla do Senado. Lei ds Câm11ra n.o 2.298, de 1952 (no curso de aplicação e outra.s oondi--~ 
br;iro rln."< S:-tnto!", S'rcret<iri'J. lavrei A Com~sào concord8.hd{) e~m 0 pa~ senado, n.o 268 de 1953), que cria, no çõ-cs, impõe~se a existência de vagas.' 
::\ nrf>~rnt.f! ntf! nue. detwis d~ 11pro- rcce:r do rels.bor,· Sl'. Gomes de QJi .. E"".\êrcito, o Quadro Auxiliar de Admi· que ê Jinütada. Para o:; R-2, oast&j 
11 (:1.0'::~ ~erá assinadtl peJo 3r. Prf'si- veír~. rejeitou <l P<t:·dido de vez que 0 ni~tração (Q. A. A.), por con~iderá .. Jo satisfaz~r o tempo de serviço, previst.o 
dente, Item n. do art. 7.<) d-o Decreto nú.- contrârio aos interêsses na~lonais, em na lei já cJtadn: - 1 

Comissão de Econom1a 
15 a R~UNIAO. FM ~~ DE 

NOVP.M"B~-0 DE, 1 Q55 

tEx2ras;cztnarta} 

rn<:r{) :?.: , 9'2.~-;','2, re~u}amentando s. face das razões qu~ passo a expor. d) permite 110s primeiros sargen• 
cr.-nC·<;.::sá.o da gratificc:;;:io adicio~al O proJeto em tela originou~se de t&, até rnesmc. que não estejam no.i1 
~)? · têmp-3 d-z servV?'::'<, <lüermi.na que mel1Sa~em do PGder Executivo e a Qt:r.dro de Ates.so do QtuaJ Quadro 
a contag::::m Co tem11o serã feita em ExPosição de Motivos n.() 248, de 2 de Auxiliar de Oficiai~ (Q.A.f?:>• con .. 
ct:as e o total apura-do. convertid-o em jlilho de 1952, esclarec1!l as seguinte~ corre_r . ao ~uadro de AUXIh~t:e~ cte/· 
2.11c.'!", sem arred'Cmdamentcs. f,nalldades com a cnaçao Uo Q A.A .• Ad:mntstraçao Ui.A,A.), preJUd!can .. 

í _ a) rnelhorar o nível m!;electual e dr a subtenentes que Já adquiriram 

~ 
F.or sugHtaQ do .Sr _!?ri.sco do.:; c,7L.)acidade de rendimento dos ofrc1ais direito de acesso ao oficialato. o pro•! 

~antes, ~csoh_e a cvmts.::aü uuvtr ~ ouundcs de .gargentos das Armas e jcto primitivo isso impedia, de modo 
At::s vh-ü::: e quatr·::> dias do :'f\f.,. ~~ a!! Cor_::sutu,yau- _<:: Ju~ttça .sôbre a cn:ocá los em CQndrções de mclho.t· que ficaste firmada a graduação cta 

novembro d·2 IfJ55, b.s I4.3ü 1-Dras. _nü;a-;21".~? padn:~' ~-I~~7 e ?L·B" JD.1

1
dc.~empenharem seus encargos; suJ:;.tenentes na esc~la _hierárquica; 

r~un~~:::re na Eah dn Ccm·~-Q""s tio l.lll~ro;1â .. ~$ , d~s;s ,____.._.,etsna, tvn~a à} a.,roveJtar no Quadro cte Auxt~ eJ estabei.ece uma serie de facill•J 
S-enad') f:de:al a com,ssãu d~ \!'::!::;- ! e~/u:fa ):;4 C:'.S~.t~ na R~s-olu-;;ão nu.- ha~es de AdminiStração (Q.A.A. J dades para o ingreSso nas escob.s d81 

. nc-m'.a. ::;on n pres1n~n-:-.•a do St êe-1 m 0 {-.. ofJC:~is R-2, cu1a permanência- estava saúde do Exército, de oficiais do Qua--l 
w:.dn-r F':-n::.:1nd<>~ Táva;-:·, :--t'z:en~esc~: Nr ~:1 m~ s h:.v.::r,::? a trat:.r. c Sr ,as.3cgutnda no Exérr.ito, ma.e sem con- dl'O de Auxiliares de Administração 
Sl'S. S-en::.d-or·?S Jurarv M~;alh'L:~ 1 H'ésJ.dente c~:ce:ra a l'ê.Uniáo, hvra:n~ id~(·ões àe acesso: (Q.A.A.), indepocndente de idade. ' 
Vice-P:-:.;.:d~nte. L~m'J. rrei·:--;ra. JIHtJ d'J e·• I 11 z IT--:'-n!:!\ Dm:t-cr G::. nl e 1 c) criar um pôsto a rnai.o:: - o de outto aspecto a considerar é quan• 

· Leitr, 1':wc:sio MirRn,:;::~, Alô Ctt'tna- ·~e:;r~-· -,ta c.,: __ ~~. ~ ~· ;~ 'cz;r.,·t:·o - mediante c:=ncti~.õe,s a se .. to R? efetivo do Quadl'O óe .Auxillar~l 
· .,.5-?.<.: <" !:::5. ':t'it:{lr:::-, - lAta. 1'"::n r~·::-::-_lL.i::":?B polcr. primd!oS te-.d,('; AQmíntstr~ (Q._A~~·>, fixad,O>~ 
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pei.) projeto. O_ pi-ojeto originário ~i- ceitua () artig~ 33 do projeto, não-ex+ -. ~b) .·juizO fàVorâvel do cheia da. rePartiçáÕ ou estabelecimento, df?J' 
xa:va em 1.630 (mH seiscentos e trin~ CE.G.t de 300 <trezentos). - ~ próprio pll.Ilho, sobre caPacidade profiSSional demonstrada espírito milltal'JJI 
ta·)· o efetivo totnl do novo Quadto, o excesso de oficiais agregados ao dedicação ao serviço, idoneidade moral; . .. ' ... > 
s::m .. (b 130 (Cento e trinta). capjtâes, nóve1~Quadro de Auxiliares de Adml- !~C) t-e~ o iLte;·sti~L,J roirJ.mo, no põsti>: . : . 
.'/OG (s-~tecentos) primeiros tenentes e nlstl·ação (Q. A. A.), seria outro gra·~ 2.~> tenente: ......... , ... : . ...• ; . ~, ..... H..... 5 anos 
$C! (oitocentos) ·segundos tenentes. v-: prejuíz:J para -a numerosa classe de í: 1.0 teJ.?ente · ..••.....•.• -.•..•..•.•••••.• ~ ·:..... 3 _anos 

o efetivo do atual Quadro Amalia~· .sUbtenentes e ·sargenOOs que, por vá:.. }l) parecer l:nroráve:l da Comis!ão de Promoções do Q. A. A. ·c 

ó- OficiaiS (Q.A.O.) é de 1.953 ~m1t rios anos, ficaria·1mpe:dida de- asce11:} ~~i V' P.ara prcmoção a capitão é indisper;.sãv-el <I.Ue o candidato ·alé~ 
novecento.s e cinqüenta e trê.s) o:iciais, der ao ofic.ialato. 'I de I satisfazer às condições exigidas neste artígo, tenha. ·sido ap-rovado no 
ecncl0-970 <noveceDtm; -c .setenta) pri- Nestas· rondiçó!:'S, o ·projeto não s~:- C~rso de Aplicação a ser criado de acõrdo Com as instruções a serem baJ .. 
mettcs tenentes e 983 {nover.entcs -e tisfaz aos interêsses do Exército, qUEU' ·xadas '\)elo Ministro da Guerra, 
c1tenta e três) segundu.s tenentes, de quanto à• sua:;; finalidades, quer pela · § 2.0 A matricula no curso a que se re!ere o parã.grafo anterior ~ 
-ar.ôl·do com o Decreto~lei ·n.o 8.760, Série de medidas que atentam contra eo,mpulsória e obedece ao prindpio de rigorosa antiguidade entre os ltW 
d~- 21 Ue janeiro de 194-B, e a Lei nU- dücitos asseguradas, cDmo ·é o caSo !'Pn~ntes do QUadro, . :essalvados os casos de impossibilidatle, provenientes 
mero 2.536, de 5 de setembro. de !955. d<> promoção dos R-2 a capitão, inde· de.~enfermidaáe do oficial, de pessoa de s_ua familia, oomprovada em íns• 

pendente de qualquer outra exigência, peção mcu~ca. n11lüar, ou ter o mesmo requerido. a quem de dil'eito. o 
o projeto· fixa -um efet.iVo de 1.287 a não ser a dê 10 <dezJ anos de ofi· adiament-O da· matrícula lJOr 2 (dois! anos. · · . 

(tr.ii duzentos e oitenta e sete) ofi-· ciai. subalterno: quando pa~a Oh ofi· ; § 3.~ Rru;salv_ac\os os caSos de exceção previstos no ·parágrafo antericr, 
cia1s, fui.<> é, 110 (cento e dez) capi· dais ~-1, que automàt!camente são 0 Oficial que deixar .de efetuar ::t matrícula no curso, a éla perdera c ()i. ... l 
tã~. 390· (ttezentcs e noventa) pri· incluídos no Quadr.o'de\ Auxilíares de- oreit.o, em caráter definitivo. 
merros tenentes e 787 (setecent.:s e c prazo de 90 (noventa) dias após':' a .~ 
oitenta e sete) segundos tenentes. outras condíções, inclusive· utn cutso ; Art 9 °- E' c:i.ispenSàdo do requisito da alínea c do § 1.o do art~ 7." 
Essa redução importaria em delxar dt: aplicação. · !I e ,â~ ·alinea a do art. 8.0

, .a praça. ou oficial em tratamento de saúde ?Of'i. 
· agngados mais de 300 (trez.~ntos) São estas as razões que me Ievarâtn motzvo: 

oficiais R-1, uma. vez que a inclusão a negar sanção .ao projeto de lei em ~ aJ de moléstia contraida. ou fe1·itnento recebido €ID canipanba ou n~ 
no Quadro de ·Auxiliares de OfiCiais causa, as quais ora .submeto à eleváda mauute11çiw da ordem pUblica, ou ainda, moléstiã dê1es provenieP.te; 
(/2.A.O.) dos mesmos é eX-otfício-s'O ap1·eciação ·dos Senhores Membros •'do ,~· · b1 desastre ou acidente no serviço ou na instrução ou moléstia dêloo 
.nt~méo de oficiais 'R.~2 que pê-rmane~ Cr..ngressõ Naciona!. · !! decorrentes. 
cem no Quadro Auxaíar de OficiaiS ruo de Janeiro, em 24. de nove.mbró 1 Art. lO. A seleção para as promoçôes iniciaiS para o acesso :teo 
,(Q.A.O.) em extinção, conforme pre- qe 19_55.- Ne_reu Ramos. !.

1

. postos do quad"ro será. feita e apresentaó.a ao MirJstró da Guerra soh ai 
forma de proiJ(lsta, cabendo ê.sse trabalho a uma comiSSão permanente ;...... 

.PROJETO VETADO u.l cO-missão de Promoções _çio Quadro AUXiliar de Administra·ção - assim 
11 constltulda: 

Pfl.-O.J~l'.C DE ~E: DA CA.MARA N~~: 2'68, PE 1953 •I ~~ I ~ Um ohClal general, presidente:; 
l) :' II - Um oficial superior de cada uma das Diretorias do PessoM, de. 

-;::RiA/ NO ExtRcrro, o QUADOO .-mxii~IAJt Sa:Ude, de Veterinária, .de Recrutamento e de TransllliSsões; i 

r; _ ·. DE ADMINIS'l'It~r;Xu. (Q.A_. to.). ~i ~i~~it;-d~~- ~~j~.~~~t;nf~;ê~~c~:~r~~~.m capitão, subsecretário, e Um 
i' Q Congre.sso Nadoral. ·ctecm~tn: J . Parágrafo úniêo: Os oficiais supenores, membros da Comissã-o. de-~ 

Art. l.P E' criado:··no Exército, 0 Qua.drci ·AU.-xiliar de Administi:nÇão Promoções do Quadro- AUxiliar de Administração, serão indicados pelo& 
.r· (Q. A. A.J. . _ ~ _- tespectivos diretores e nomeados ·pe~o- MiniStro ela Guerra .. _ '-. 

. lll't. 2.0 O Q. A . . A: é constituido iniciahnente dos 2Ps. e_l.Os. tenentes 1 Al·t. 11. ô critêrb para promoção -dos subtener.teJ e sargentos._amp~- · 
ela Reserva de l.n classe lRtli, mtegrantes da··atual ·Q. A. O., sem'( os· rado.· pe , art. 'i u, § a.c., ao põsto· de· 2.o tener.te, .será o de ·malol'\.._ 
eursos das Fscolas de Formação dos Oficlai.s do Exército ou do C.·P. ·o.IR. rifunero de rx>ntos po QU,adro de 'acessQ, na flnna ,em que vier a ser regu• 

Parágrafo único. Os diciais perter.ceutes. ao Q A. f;.. destinarri':..se, lamentada. · · 
em tempO _de paz, ao exercicio dEi funções· burocrâticas exclusivamente!ieltl ~· Art. 12. A p1·onwção de 2.0 a 1.o tenente será felta · sempre · 

l'epal'tições e e§tabe1e1~imentos militares. " 1
) Pelo pr.ncipw rte antigUidade e compete ao ·_oficial ·que, _tendo atingido_ o 

Art. 3. o O efetive -do Q. A. A. é: .. . . 1l ·núrnero "um" no: quadr&, satisfiZer os requisitos estipulados no art. 8.0 

2·05 tener.,te;; · •••............. : . ....••••• ·;. ,·.... . • • . 787. ~. S"alvo a posse do certiiicB.do de curso ginasial, quando se tratar det 
l.os tenentes ................•.....• ·•···. ••••.• .. . . 390 i :a_ o tenente q_ue· tenha- sido :rubtenente ou sargento ~mparado _pelo 

. , Capitães .. , .•..................•...•.... -.• ·.•.•.•.... . llO .I j§ ;1.0 do art. 7."~ · . 
§ "1.0 Para atender às inclu-,ões dos· capitãeS conv-ocados e ã perina .. ~ Art. 13. A promqção ao pôsto àe capltão será feita pelo prir-cfpia 

nência assegurada de acõrd,:, _com os decatos·leis ns. -8.159, de 3 ále t{le ·antiguidade, dentre. _os L0s tenentes pos.s}lldol'fs do curso de ,q>li ... 
JltJ\'elllbi'C de 1.H4t- e 8.381. de 17 de dezembro· de 1945, fica: dotado o Q.'l A. ~Cação a que se refere o § 1." do art. a.u . . . , 
O. <em extinção) de ~O vagas de capitão. · : · li ·' Art. 14. As_ promoções no Quadro AID:iliar de Administração serão 

§ 2,<~ As despesas oo-n-esponàentes a ess_a dotação correrão pQr conta do ·feitas naS mesmas datas fixadas para os ma:'is oficiais do Exêrcito. · 
•réditq orçamentário previsto. . /1 ~.\. Art. 15-. O o!icial do Quadro _Auxiliar de AdministraÇão sujeito a. 

Art. 4." E' vedB.do_ ao oficial 00 Q. A. A. a matricula em es-colas de ,.processo no foro civil -ou militar, ou .mbmetiáo a Corselho de Jmtificação, 
formação de oficiaís áe_ arma.s ou dos serviços de Ir~tendênciã e Veteri- :não pOderá ser pxomovid.t. até a decisão final. Absolvido na última ,instância. 
oària, podendo ser matru::ulado em cursos de especialidade ou aperfei'çoo... 'ou declarado sen.~ C!.llpa pelO .Conselho, será promovido e:m res.sarcirnento 
mf'nt-o referentes à sua atívidade profisSional. _ il i de preterrção independente de vaga e data. · 

~ 1.0 Os _oricials d:J Q. A. A. (ou do Q. A. <D., em éxtmçâ.o> dip,lo~ f -. •• 

maàos em medic~ria. fl!!'mácia, odontolOgia e veterinária, po~ escola o!ícia~ ; .t1rt. 16. As promoçoes SÓ poderã-o recan· nos c-!~ciais, subtene1ites ou 
<JU reconhecida, poo.erã.o ii:,gressar nos cursos de formação de oficiats , da 1.0s. sargentos,. pei'tf;"l1oontes a quadros em. que rão existem subte .. 
Escola de Salíde do Exército, no põsto que tiverem 0 independente do :ner~te.s e lKS subtenentes e· sargentos amparad03' peJo § 3.0 do art. 7.0, 
li:tnite de idada desde que satisfaçam às mais condições. . _.;..,i ine1ú1dos nos quadros de acesso m:ga.niZ.ados semestralmente.· · 

§ 2.o o ofiClal quando aprovad'o em urn dos cursos.- de que· tr~ta, 0 . ·Parágrafo únicu. Só poderão' ser incluídos nos qu-adros de ac~ QS ofi .. 
•} 1." será tra-nsferido para e ~ua.dro de sua espectalidade r.o:serviço de ciais e sul:1tenente~ ou· l.0s. sO..rgentos perteneer.tes _a quadros ~~ que ~o 
· Saüde, no p&to que tiv-er, ficando agregado até que lhe toque ·a vez de exístem subtener.-tes que ~atisfaçam, para promoçao, os requ1s1tos exigl-
prom.oçâ-o no novo quadro. . . }i dos nesta lei. . ~ 

-Art. s.o Os ofieiaís tio Q. A. A. têm os mesmos deveres, dU'eito&, re... Art. 17. O núJl1Ho de ofiClaiS e subtenerttes ou l.os sargentos 
galui& c prerrogat1vJs, vencimet.Ws · e vantage!J§ dos mais ofici~is do ?e:rtencentes a quadres· em que não existem subtenentes, a incluir aoa 
Exército, res...~lvada~ as restrições_ expressas ua presente lei. _ 1f . quadros de. acesso, se rã fixado pelo 'Ministro da Guerra, que levarâ em' 

AI.Ji- e.o A idade limite para permanência. em serviço ativo áos o
1
f1cials' conta as vagas existentes e provâvelS. · a• Q A á f Art. 18. Conconem ao quadro de acefSo 03 subtenenWs e !.Os sa.r .. , 

v • l'i, .·-ser : _ • gentos perter.centes a quadres em que não ~xistem subtenentes e os sub---cap.ltaes . , .. , .. ·-·,, .. ; •..................... 56 a. nos '/ d 1 3 o d rt 7 o d u ti 
Los tenetite~ ................ : ~ .......... .... : 54 ar:os j tenentes e sarger~tos ampara os pe o § . o a . · , s~guJ). o s as an ... 

, .2.o5 tenent~s ... -......................... _... .. 52 ar..os 
1
:

1 

guid"àes na gradua·çãc e independente de arma oU serv1ço. 
tUando _serão transferidos para a reserva rernuner9.da e:t·OfJicio. · Art. 19. No quadro de acesso para promoção a _ 2.0 t'enenre, os 

Art 1. 0 O mgr~o no quadro resulta da. prcmoção do subteneilte. ou subtencr:tes e !.Os sargentos pertencffites a q_uadros em que não 
da· 1.0 Sargento (pertcncer.-te a. quaó.ros· em _que não exista subter.ente) ao, existem subtenentes, .. bem como os .subtenente."' e sarger~tos amparados 
põsto de 2." tenente._ )/ · "" p'eloo § 3.o do·art. 7.0 , serão 001'!)cadc;.; em grupos,. segundo o grau de mérito-

§ v:~ São condiçoes para ingresso: . ... .1 ~' decorrente dos pontos computadcs. 
fl) tt:.r no mínJmo 10 fãez) anos de pr~ç~ e 2 (dOIS) na graduaçao para 0 Art. 2-0. No qaadro de acesso para prom-cçãü .a 1.0 tenen~ os 

eubtenente, ou 10 <dez> an_os de praça e _dlploma de curso superlDr ~para 9 oficlll.iS serão colocadQs. ~egundo a ordem de ar.tl~uidaô.e. _ 
subtener:te·ou 1-0 sarge:nto,. · . . . . · ~' .. j Art. 21 No q_uaaro cte acesso parn proznoçao_ a capitao só poderão 

b) lJOSSUir o certifiCado de curso gmasml e o-curso de c~nnan?~pte d~ sei- inclufdos os oficiais aprovados no curso a que se retere o § l.O do 
Felotão ou se~ão- ou ?~troque .seja j':ligado equiv!J-1-ente para ~se f1m; art. 8_... , _ _. - _ 

c) capaCidade flSlCa comprovada em insp~çao de saúde, ~ r Art. 22. A antl,Ç;uidãde do· ofícial do Quadro Auxllmr de- ~dn11nis-
:í à) boa conduta.;· : - : . ~ -~ tra"áo íQ, A. A.} será contada da data do ato que o incluir no ·referido 
~~· e) juízo ·favorável do comandante ou chefe na fopnê. que !ô-r -regula.~ Qu;dro, com exceção __ do oflcial do Q. A. o., para êle transferido, _que 

taentad.a; · . _ ~ . !) oonservará a antigui...tade já adquirida, anteriormerte, no quadro de '?ngem 
• /) pare-cer favorável-da ComiSSao de Promoçoes. do Q. A. A. li _ ,, (Q. A. O.). -
f. · § 2.0 o critério de seleção para ingresso será unico e c_omputável en.t · 
pontos, na form.l_ em que· vier a ser regularnenta~a. ~ !! Art. 23. Não poôerú ingressar, r.o <fuadro de acesso e nem. ser pro-· 

§ a.o São respeitados os dhtltos· da. \)t'Qtn09ao .. par_n o Q. A. /A: do_a movido o militar que. pela Comissão de Promoç? ·s- do Quadro Auxmar de 
;ubtentente e sargentvs que, IV data da publicaç9-o a.a. presente 1;lel, e~~· para prosseguir na oorreir amUitar. Adminístração fôr· julgado inapto 
tejam I:,o quadro de acesso para o Q. A. O. . . . . . Parágrafo úr:ico. Cabe ao miJitnr julgado inapto recorrer d~sse jul .. 

l 4_.o Para promoçãc a capitão êstes mllitares ne":era9 .sat~Iazer ~ gamento à própria Comissão de Promoções do Qundro ·Auxilíar de Admi--
·nigências da letra b do § 1.0 do a~t. 8." da present~ lei. ~ .. nlstração. , · · 

Art so Sio oondições a satisfazer para. promoçao: ; · ) Art. 24. Se o julgamento de ina;ltidão fõr proferido 2 (duas) vêzes con .. 
a) 'ca-Pacidade fisica. ·comprovada. em inspeção de saúde-, pa.r& !~ •ecut.ivas, o rnilitar ·por éie ntingido será retormndo com aB vant~iml 

d-e Ac~ ~ · ~1 previ.">t~s e-m lel. 
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Art. 25 .. O. julgamento final proferido pelâ Comissão de ProUloçôea 
aio Quadro ApX.iilar de Admmistração deve ser justificado, inserto em ata, 
e, por cópia,_ remetido ao Ministro da Guerra. · 

Art. 26. o roilittu· incltúd.o r4.o quadro de acesso só será excluúio 
caao não seja. promovido, quando ocorrer uma das .5eiuintes circunstância..: 

a> morte; · 
bl transf~rênc1a para a I'escrva.; 
CJ reforma;. 
d.) ~incapacidade fisica deflnltlva-; 
C) incapacidade morai; 

passada em julgado por /) .condenação em virtude de sentença 
exime que afete a sua idoneidade moral. 

~ 1.:0 AS exclusõe!l pelos· motivos d~ auneas a, b1 c e d _:;erão_feitas pela 
com1sSao de Promoçoes do Quadro Auxlliar de ft.drumi.Straçao. após .a publi~ 
cação do falecimento, do decreto de transferência pará a reserva ou reforma. 
~· do receblmento da comunicação de incapaCJdaCie física. 

§ 2." As exclusões pelos.motivos das aHneas e e f serão declaradas pela 
Wnistro da Guerra, em "Boletim do Exército''. 

Art. 27 Nãr concorrerâ a promoção, embOra tei1ha. satisfeito. àS ex!~ 
·cências da presente le1. o mJlitar que se encontrar em: 

1) lice~ça para, tratamento de interêsse pnrtic:ular; 
2) serVJço estranho ao Ministério da ouer.ra, exceto c.s que n encoa-

' ka111 ampafanc~ por dispositivo constituctona.l ou estatutário; 
3) cumprimento de sentença; 
4) deserção: 
5l ex.travi.o; 
6J achar .. se sub-judice, 
Art. 28. Aplica-se aos Oficidis 

tio 30 de janeiro de 195-l_.. 
do Q, A. A. o disposto na lei n.o l. 338, 

e votados ainda não se fixou o orienta~ I a r~cusa de l'egistru suspende 
ção .eegura e de bôa hermenêutica a. execução do contrato, até- o 
do texto cbnstítucional. pronunciameHto do Poder Legis~ 

Eis por que, Sr. Presidente, apr(l-~ lativo, 
veitando o caso de Arapoti e para § 1.0 Será .~ujeito rro registro 
que se oriente numa decisão que se · Qrévio do T!"ibunal de . Contas 
vai proferir, resolvi, eom a devida qualquer ato da admlnistrtlÇão 
vênia, confiàdo na liberalichtde dos p{l.blica. de que resulte obriga.cão· 
meus colegas para comigo, trazer ao de pagamento pelo Te3-ouro Na· 
conhecimento da Casa, um estudo cional, ou por conta dêste. 
doutri1lãrio sôbre O assunto, basendo, § 2.0 Em todos os cB.Sos, a 
sob:·etudo, nos seus próprios sub~ídios,' reeusa de regjstro, po1· fe~lta à e 
inúmeros e eruditos, colhídos nas saldo no crédito, ou por imputação 
discus.sõt>s aoui havidas sôbre a in~ a crédito impróorio~ tem caráter 
tert)retação 

4

do art. 77, § 1.0 , da~ proibitivo; quando t1. recusa tiver 
Constituíção. i outro fundament<l, a d€speso. po. 

(Lendo): derá efet.uar··Se após despacho do 
Senhor Presidente, tem já a Cons- PrP.sidente da República, registro 

tituição de 1946, muitos e ilustres co- solJ reserva do Tribunal de con .. 
'mentadores. São, porém, os .sem• tas e recurso ex-otficio par~ 
comentários sóbrios, mesmo omissos a Câmara ctos DeputAdos. 
respeito de algumas de sU<~.I" i:t10va-- A constituição de 1946, mantendo · 
Va{ões. . . o Tribunal de Contas, considerítndo-o 

Nestes últimos anos, o Br11sll muito colaborador do Poder Lf'gislativo. na 
se tem renovado. C seu Tribunal de fiscalização financeira e execucão or .. 
"'odab uma da.s mais raras conqill!!~ çamentária, f art. 22), deu-lhe mai.! 
tas cia Re.Jública, como foi proc!a- · a função judicante dê- decidir sôbrE 
mado por Alberto Torres cujn rria- a leg-alidade dos contratos. aposen· 
ção, logo eri1 1891, foi :Jre!==tlgi~da ~actoriaS, reformas e pen~õ€'s. lne 
pela segurança durh dispositivo c :ns·· cumbiu~lhe mais tomar conta dOI 

niSPoSIÇóEs l'RANStrôRIAS tituclonal, trm sido objeto de di~ 'ldmin;:tradores nutá.rauicos. 0 QUEj 
Art. 29. Na oouztituição imcial do quadro serão aproveitados os oficiais versas .reformas. por motivos vário'S1 pouco se ten 

do atual Quadro Auxiliar de onerais os quais serão incluidos no QUadro Deram~lhe diversas leis orgânicas feito . 
.Auxiliar de Administmção <Q. A. À.J na situação em que se f:'I)Con~. \Vide Decreto Legislativo, no 392. ~te Usou, pela primeira vez. dando~lhf 
trarem na data de. presente lei. e dt> on:;.~~ro "!<• 1896: D~c~etos nu- tal conmetência: a exvressão ful~ai 

Art. SQ, Deverão ta.mhém ser incluidos no Q. A. A., quando fõr o mel"O.!? 13 A7, dE 6 de ]aneirt"J de 1918, da leg~lidade de tais atos. ernbor: 
caso, ca.prtães e ofic1ats subalternos da ativa, sem os cursos das e.;colas de lb 770, _dtl 1.o de novemtJr · de 1922, não o incluindo entre os órgão~=~ dt 
forlJ"laçâo de oficiais do Exércit-o, não compreendidos no art. 29 da pre- L·e.; n.o J56, de. 24 ode d.~umbro de :Poder Judiciário rart. 77. n.0 I!I), 
sente 1e1, vs quais não serão computao.os no efetiv-o previsto para o q_uadro. J!1, ~. Decreto-le: _n. 426, 0~ l2 de I Duma feita. já escrevemos: 
Gah'O ·se efetuarem matricula e forem :lprovad(l{; no curso de Aplicação, malO .de 1938, Lei n.o B30, de 23 de G Brl-'l.sil ainda ef':tâ divorciado d( 
~ro do número de vagas para êles determinadas nas instruções a ,serent s~tembro de 194.9 e ou+.':'')S) · Mundo, na orientacão sôbre o con· 

.""' baümdas pelo Ministro da Guerra. · Continua êle a .aplicar. á inda hoie, I trôle de suas fitianças. 
Art; 31. Os oflcüt..is da reserva de t.a classe (.R/1) do atual Q. A. o. um Código e um Regulamento GeraJ .o nos:so Tribunal de Contas, com~ 

aão, na aatn d~~ presente lei, excluídos das annas e serviços e in.::JuidOS no de CofltabiEdade Pública, q_ue· já não fr1sou Ma~os _?e Vasconcelos. é um.' 
Q. A. A. a partir da publicação desta Jei CM'!'espondem às necessidP.dcs ia Ad~ das orgíl.l~JZ:lçoes. menos compreendi· 

Al"t. 32. Os ofic1ai..s cte que tratam os artigos anteriores, das disposições ministração, que já. há muito, -re-I das ~ ma1s m_alsmadas. 
transitórias destn lei. se1'ào colocados em escala única de acórdo com O$ cj~mam ser atualízndos MUitos considerarn~no um embara• 
postos e respectiva..<; antiguidades. . . · E, o qt;e constitui· falta lnais srn·· to à adminl.straqão. · 

Parágrafo únic.o. Para os oficiais, S€ID os cursos de esccla de prepa .. sh·el não tem <J mesmo órgão a Entre os seus adversários há 4 
ração de oficiais do Exército, .será ob serve.do o principio da proporcionau.. faculdade d€" auto~execur.i'ic de suas '!lUltiàão dos que níio querem pres· 
dadr:> para efeit<: de api'cação déste art:go. décisões. , t?r C?ntas, dos que não desejam seJ 

Art. 33. Fica em extm·;ão o Quadro Auxiliar de Oficiais. Ademais, vê a sua competência pri~ flsc~llzad?s. 
§ 1.0 O efetivo dêsfc quadro Jica dimir.Uido em número correspondente vativa com;t:mtemente !nvaó.iúa, r..nUla . E muita gente, e, gente que Sf 

de ofiCiaL que forçn, transferidos para o Q. A. A .• excetuando~se as inclu .. àv. por decisões judiciá:-i::u. atr de ~JZ de bem, e que, à falta de fisca. 
aõeS resultantes da aplicação do § 4"" ,deste artigo. ... simples juízes de ·l.a instância, como ltzacão, 'forma n€ssa multidão. E 

§ 2.(J As. vagas ocorridas neste quadro <Q. A. o., em extir4.ção} se deU nJ caso famoso de RE. S· 1. _qente de bens.·. 
com a prc-moção de 2 o tenente a l-0 tenente serão constderadas extintas. noe casos aas terras das emprêsns Corn todos os seus defeitos de d~ 
o mesmo se dará para com as vagas óe 1.0 tenente para capitão quar.<lo LJcorporada,1, ao Patrinlônio Nacional n_!lscença, apes~r de sua de1'1articula· 
não mais existirem 2.'-'s tenentes. c em diversos outros. cao com o reg1me, do seu df'~.,aMre-

§ 3,o Os oficiais do Q. A. o. (em extinção) po.ssuiaores ·de curso ó.e . 0 .... • Ihamento oes.c;oaJ e .matetíal. da falta 
to.maçãc dos c. P. o FL permar:ecerão r...o Q. A. o. (em extinção) e O artigo 141• §. 4. • da Const.l~mç5:Díde faculdades de auto-execução de 
terãu sua promoção ao pôs to !media to regulada pela Jêl n.0 1. 252, de 2 de Federal tem servido, abu~da,nt;omente. suas deci.""ões, o 
dezembro de 1950, observandowse: de _pretexto para essas Ir j~bltas. l~~ - Tribunal , U~ Contas, ao me. 

· cP sera mantída a antiguidade pela ordem de colocação constante do va~oes de sul!- comp~tência, ~ilmi.. nos, pela•'!:ua presenca, por e"is-
tlmanaque oora efeito da aplicação desta ·lei. nu.mõ.o a autond?-de de suas dems-ões. tir, pelo que pode faze1 e não 

b) quando ocorrn a p:i'Omoção de cfictal mai.s moderno pela oolocação Já agora, porem, 0 ~upremo Tri~ faz. tem prestado ao país inestí· 
no alr.lanu.que, porém com mais tempo de serviço, éste passará a agregado, hun?;l Federal, ef!l .d~cmao d~ alto máveis serviços. 
!em contar antigUidade· no novo pôsto, até que venha alcançar a .sua sentido moral ~ JUriàiC~ .. considerou No sistema da Constituição de 946 
colocação corres.pondf:onte- no quadro. de sua com-p~tenciB or~g_n~_ária co-. êie funciona, em matéria de adminis• 

§ 4,c Os oficiais R
1
2 convocados, amparados pelos QecreW.s-leis n.0 8.159, ~hecer de recl!rsos jUdlCW.lS contra tração financeira, como auxiliar d( 

de 3 :t-e novem.bro de 1945, e 8.381. de 17 de dezembro de 1945, serão JUlgados do Tnbuna.~ ·de 'Contas. Congresso Nacion"a1 
eJCcluidos das reservas a que pertencem :e incluidos no Q. A. O. (em . Já. agora, felizme.?te, a h.ierarquin Tem, apesar de não ser órgão jud!~ 
extinção}, aplicando~se·lhes o disposto no ~ 3." dêste artigo. ~ Jurídica do pais nno P.SSi.stirá. mats ciário, funções judicantes. Julga di 

Art. 34. As promoções iniciais· ao pôsto de capitão (Q.A.A.) .ser~o ao espetáculo" d~ annr~uia, de 81.mp!es legaH.dade dos contratos, aposentado­
feita:. em a (~rê..sl fases sucessivas intercraladas de 4 lquatro) meses & partir Juízes de 1· mstâJlCla do DIStrito rias, pensões e reformas. 
do a.o {Oil-fiVO) mês após a puDUcação de:;ta 1eL Fede~al, do Paraná ou de 9ualquer Tomando eontas · dos gestores d1 

Paràgrato únrco As cotas da.s promoções a que se refere êste artigO ou~ro Estado •. anul~r_,em decisoes dum bens e .dinheiros públicos, inciusiVf 
serão de 40% (qua_rentr: por cento), 30% <tnnta por cento) e 30% (trinta ~~~~~~1p~~ J:Jt~à~~s~~b~':~lt~~~~. gk;~:d~ci~tradores autárquicos, tun~ _ 
po·· cento1 do efetivo fnmdo. ai) próprio Tribunal Federal de Re.. t 'b z d · · · 

~ A.rt. 35. o disposto no art._ 6. 0 • e~traré. em vigor iroed~ataroente apó.s· cursos, como é 0 Tribunal de Contas ~- un~ e0 JUSitça. (Art. ti9 da 
terem sidQ realizadas as promcçoes Imciais ao pôsto de capitão Q. A. A. da União. - _ d I 1~· 9 83 • de 23 de setembro 
na forma prevista no art. 34_. ' E, ainda recentemente a sábia No e 

4 
l ·. t . . 

Art. 3~. Est~ lei entrsrá em vigor na data d~ sua publlca~ão. revo- dec1são. do Supremo TribUnal, a que Tribun~fsge sgo~Ta~ ~~r:;t~tugJOnal, d 0 

rada.s a.s dl.sposiçoes em _contrário. me refiro, !oJ aplicada pelo Tri~un~l~Poder Judiciârio. Nem tambê~~lm~ 
Câmara. dos Deputados, em 18 de novembro de 1955. Federal.de Recursos ~um ~os ferte1s, pies órgão administrativo. 

dos multas recursos JUdiciais, inter~ Funciona como órgão suiw enerl$ 
R.emy ArJher, Jarbas JJ!aranhão, RepúBlica e a matéria do sitio; de~ postos sô!_Jre, ~ransações com terr~.! sem dependência de quaiqu~r doá 

Bern.ardes Filho, Benedito Valadares, pois das sessões relâmpagos em que das .empresas mco~porada.s ao Patn~~Poderes. Na fiscalização financeira. 
Lima Guimarães, cesar Vergueiro, apreciamos o ~r.çamento, volta o rnómo Na~ioz:.ai, Sitas no Paraná. e na execução orçam-entária, é co-­
Moura Andrade e Coimbra Bv.eno. (8) Senado à tl.'anqmlldade e a calmaria A Constltmção de 16 de julho de Iaborador do Poder Legislativo NS. 

das suas decisões. - 1934 incluiu, entr_e. os órg§.os de'ltoruada de contas de gestores <le'bens 
O SR. PRESIDENTE: Reinicio, hoje, a discussão do cooper?J.ção n~s atividades governa~ e dinheiros públicos. é verdadeiro 
Está finda a leitura do expediente. famoso caso de- A.rapoti. ~Trago ao roe!Jtals o Tribunal de Conta~, con~)tribunal d~ justiça, como declara suo. 
Tem a palavra 

0 
nobre Senador conheCimento. da O as!} um tra_balbo fer~nd?-lh_e faculdades da ma1or re- lcJ orgânica. (Art. 69}. . . 

Cunlla Mello, primeiro- orador ins· doutrinário d.e interpretação do ar~ l&v~nCia, Cf.lmo se pode vêr dos seus Classificou~o muito b€'m Ruy Bar 
crito. tígo 77, § 1.0, da Constituição. artigos 99 e .1?2· · h-9sa, uma maqistratura intermediá:' 

No seu artigo 101 lê~se· rla entre O! diversos Poderes 1 
O SR. CUNHA MELLO: Tem o St)nado, habitualmente, suas 

Ordem do Pia cheia de atos do Trl .. 
(Não foi revi3to pelo oradOr) buna1 de Cont::ls, recusando registro 

Sr. Pr€sidente, depois das agitadas a contratos euviados _ ao Congresso 
•essões em que discutimos e votamos Nacional, e, data venia, até a~ora. 
o 1nmed1meuto do Sr .. Presidente dadeDois de· tantos assuntos discutidos 

' · o art. 77, f 1.' da ConstltuiÇ§o de 
"Os contratos que, por qualquer 18 de setembro de 1!146, estâ redigido 

modo, interessarem à receita ou nestes térmos: í 
à despesa, só se reputarão perw '10S contratos que,~ por qualquer 
feitos e acabados qu?ndo regis· modo, interessarem à receita. qj 
Irados o elo Tribunal a e Contas. ~ <1e®OOa, llÓ 110 tft>lltario ,_ 

'!"' >--._ 
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feltos depois de reglStrados pelo · que já não convêm o contrato, Como '"decorrência dessa perda inú._ o Senado, dizia, pocJ..e m.!uufestar .. 
1 

i Tnbunal de Contas. A recusa de I não se compreende seJa êle !llllda tn de· tempO, a Adrninis~ração Pú- se de três formas: 1 
re:;rstro susp.:mderá a execução levado ao pronunciamento dlO boica Jeixa de realizar, na opnrtuni- (Lendo): 
é!:J 1:ontrato áte que se 1r~nunc1e Congre.s.so NacionaL da.de necessária, serviços Ge grande a) aceitando a deliberação da..l 
o c.:mgr::~so Nacwn.1l": Amda assim, manifEstamente de- interêsse. Público, objeto dos contra- 0âmara s:.:. L emendá-las 1 

A aohca.ção dêsse artigo, de como cl_<uaae.s os pro.PósitO~ çio Gov~rl?-o, tos desa'provados. b) areitando-a com em~ndis; --' 
cumpri--In, tem, re::en~f-•nentz, susci- digfl.-se da convemencm da admmis- E, se,. pela não aprovação do atQ c) rejeítando-a. 
tado anitnRdR controvérsia, não só t~o.çào c~eve-se, em todos os casos, en- do. Tribunal vai realizá-los, mais tar-
no prómi:> Tribunal de C0ntas, como \?al· os ~..:ontraws ~:o Congresso Na- de, enfrenta as maiores difwuldades (Interrompendo a leitura): 
n::;s debat?s parlamentares,. de l)te- ClOl~_al? e sempre gasta mais porcpR os res- Eis as três situanões que p-odem 
ferência. nest.a ca~a. U nterrr.;:npendo a leiiura) E&t.3,, pectivos ': nreços já são mawr~s OC·Orer quando O Projeto eheva ao se ... 

A.-; noss~s pautas de ord?m do Dia uma imenogaçú .. o a que o Tribuua1 Sómente entre a data em que deci- nado: ~.;er aceito, emendadO ou re• 
s5.o semnre cheiaS de atos do Trí- de Conta.s e o Congres.so .NacionaL de negai' re~istro ao contrato f- a da- jeitado. 
bunRl de c.:mtas, que, aqui vêm em (Lendo) As leis tem também o seu ta! em que, novamente, dec:de reme- (Lendo): 
obcdiênc!a a -1\sse disPositivo consti· sentido. t~,'-lo ao pronunciament .. do Congres- No prímeú;'o c~o. a, solução não 
tucional. Rarl~sim.:line"nt.e. êsse.~ ::ttos Nelas, ctevCii!.OS procurar as razões so, Nacional, c T.ríbunai de Conta;S, desperta qualquer outra inda o-ação.· 
merecem discu:õsãcí. A deci.~ão da Câ- que <t ms1maram. · em novas informações, pareceres e Refl.etindo o acôrdo das duar. ·casas 
mara é, em t•egra. ap:ovad:l O qt!e, nv.:.:> expressões seu JUl--;a!llento, consom€ m-·ns de 60 ~o Congresso Naciond, torna-se pací-

N.:s.sa ...:ontrnvérsia, nos d"'"tatcs ".suspende a execuçáo do contra-. (SeBsenta) dias. fica._ O pl'ojeto transforma--Re em· Lei, 
entretidos sõbr3 o art. 77. * 1.o- três to ate que: se pronuncie o con- 1:Por sya. vez, 0 Congresso Nacional, No S·egundo ..:asa, a emenda apre-
nu;-stões podem ser suscitadas: gres..c;o l'oacwnal'. concordando ou não com o ato do sentada volta à Câmara on1e o pro ... 
' " · T ·b 1 jeto teve início. ' 1 - D;)vc o TribunS.J de contl!s se QUls cüzer, se resolveu evitar, fol n una de Contas, quando procede -

::1'" remder ao Congre.!:SO Naci.onal &e ue~:;e e.:::ecuc,:ao a qualquer contra- ràpidamente, o que não acontece. le- E' ou não ac-eita. Se lô.Ceita há 8. 
,.." todos os contratos a que recusa to, cu;o tegistro C? .-.tribunal negara. vS. maiS de um ano. coz:cordâncla:.. llf um pronundamen• 

reo.istro, mesmo confo"rr,1sndo-se ~·. . A noE.::o ver, o s1stcrna dos recursos ·,• As vbe3, leva alguns 1nt.s, como to porque nav houve concordância " · · te das duas Casas. administração C:lm a recusa, não a.ülll.a.~ns~áncia para outr~ é. a melhor ]a mos verificado. U 
"a1·a11 1 •oct · t 'I ""'udo ;st lt d - •. m competente e opero"" func·lo• pedindo reconsideraçã::~ do regis- I :::., . ,., .. <-lll. c e . ~t. os cs <?HCl os e do 1 .1. 1 - o resu a uma enonea, d <7V 

tro, ou. só deve remeter aquelez P~Ol-'ll_:J prest1g10 e autondade.das dem duma desacertada ,internret.ação do !JarlO O Senado, reuniu, .::erta fejfa. 
contratos. com r.u]·a recusa, por c~:::é:os .. cl~ Q.ua1squer JU. i~os e tribunais art. 77, § 1.0

, da 'Constit-uição Fe- ~nteres~anes Ubsídi~~ sôbre c.s pro; 
Ju " d t t· de•al " Jetos vmdos a esta Casa, iniciada<> na ato inequívoco. não sz conformou -- - mcl3do.<; o~~- nums ra 1vos. • . •· c· ., 

a administração. &dmü.a-se, mes·· ,,Ma;:;, ~- p--s-s~Ibllida~e dum recurso ;i Em todo caso, embora tarde, já, no amara, am·ovando· ou Ílão decisões 
mo. qualquer dos contratf..ntes? S.tgndw.--:. l~9a1·10rmaçao, pmtesto con- próprio Tribunal de Contas se esboça do Tribunal de ;ontas. · . , 

rr Delib
2
rando-se aprovar tra a dccmw ~e q~e se r.ecmre. á possibilidade duma nova orlentação (Interrompendo a leitura): 

ou não a decisão do Tribunal de Quanto a ~ei nao e.staoelece o te- sôbre o assunto, senão ma1s acertada ~Verificam·se contrové:•si~s. diver..; 
Ccntas. recusando reo-istro ao curso ex-o.Hcw, o recw:.so só pode ser ~.aJS ~ práti~a, .• n~·-; c::md1ze!1:c com. à gencms lançando cada dia mais con .. 
contrato, deve a delib~ração do da ~an e .t:·~rtaní:o,, v~luntário. . mteresse publico, ql.!e ~deve se-r o nor- fusão n0 sentido de fir-mar-se a inter·· 
Con12:resso Nacional . Da cieClSao dü_. rnbunal de can- tc~dor_:, de suas dec1soes. p_retação exat.:1 dn ~ 1,0 do art .. 77. 
resumir-se a um simnles delibe- tas, net,auao r.;fpstro a um contrato, li ~á ~lguns c<?ntratos, a que se tem O Sr · João Villasboas - P-ermite o 
ração assinada pelo Pi-esidente do I c~be, e.r-n,_do urt". 57 à~ sua ~ei or-- re~u~ado ,. reg1stro, set:n impu~naçã<? nobre o:rarlor um aparte? -
Senado. como se tem · feita? ~~-m~a, z;euHlo de reccJ~slderaçao, den- do., mter%~dos, têm ~do ~rom~:ad?s, O· SR. CUNHA MELLO _ com 

~1o ao p·az-o de 30 dias. Jace a_ decisoes de ocaswna;.s ma1onas duplo praZ8r; tanto mais quando te .. 
III - Como proceder-se nu E.'3se psàLdo de recons:deração pode, ,dos que ~ensa1~ co~o nós. . . nh-o a fe~ici?ade de entre .-no::, porque 

caso em que as duas Câmara..:; em ceno.s cosas, ser até repetido. _Essa onentaçav, .1a que I) Tnbunal para aqm v1m com o pen.sar~ê-
nã-o estejam de ocôrdo no seu Ora;~ s,e ~ 2.u.tor}dade que aprov<>u 0 nao S;, adota de vez, dev~ria .... ser to- lo. ?oent2. ~ecolhido a u.na Casa o 

pronunciamento sôbre,.. o ato do ~ontrad nao pedm reponsid~raçà::> do meda_. pelo Congr-esso Nac10nal. Saude. Des~a sorte o &'Jil!'t.e de "7 
Tribunal d~ Contas? Jt_Ilgado do ·.rribunal, negando-lhe re- ~aLS rel~vante, por !S;-o_ mesmo, :Ex.a uroporciona-mb dÜpla aleo-ria: 

A r:rimeira dessas questões, em bom g1stro, ~e. como tem ac.ont:;:c;Qo, de- n ~1s .,debatida de preferenc1a, nesta vê-Io -e· ouví-lo. " · 
sensO, ao menos, no pwpósito de c~arou c:mformar-se com f'S&a deci- Ca_sa ·do Con~gres.so Nacional, é a se.- O Sr • João Villasbocz3 Muito 
poupar a:J Congresso Nacional o sao, nãa remas por onàe em. ta..is gumtç questao: P.~radeço ~ V. Ex.8

, o interêsse pela 
tempo precioso g:nsto em conhecer dC' ccnjuntun5, o"rdenat-se, ' - · ~"de como deve pronunciar-se o mmha. saud-e, mas t.enho satisfação 
atos do Tribunal .. de Contas sôbre a:; Congresso Nacional, quando apro- em declarar que póuve engano por 

,-,.. qaai..t; os interessados. -_ a ~v1minis- .;istc.:maticu.mente,. va ou não as decisões do Tiibunal pJ.rte da Impre1.1sa. Contin:la apenas 
tração e os participant-es que com a .remr:ssa de tóda.s as dealsões em' de 0ontas, recusando registro a co:walescenC.o d~. intervençio cirúr .. 
'-ela contratam. ;;;e conformam. deveria ··G.::lS casJs a0 1-·l"Onu~~c.iament...J L~-D Con- i contratos que interessam à rece-i- gica a tue n.e su'Jmeti· nada mais · 
ser oroblema do próprio Tribunal de gresso Nadota~. . "' · · ta ou à despesa." D<'!sejo _salienta\ a ·v. l<:Ã.a que, n~ 
contas. D" onentaç~o ado~a.:a .nlo Tt.~.bu·' Na prática da atual an:icacão do o;,.-ntumdacr:e do pr-onunciar-me so .. 

Ademais. constantemente, o pro- nai, rcmdendo todos os oan'~:<tos a!1 art .i77, ~ 1 u. da Constitutdío, de- bre a matêría. .. - · -
nuncíamento do Congresso Nacion3l q~e nega registro, mes!~.w quando'! pols • de recusar registro a quaiquer · O. SR. CUNHA MBLLO - Trago 
vem tarde. e . .iá inexequível pelo ~1ao s~ lh,.e pede L·econsid,~rl-1\'8{" ae,.,' contrato. nassa.do o prazo a q:<e sere- com1go o voto .. de V. Ex.a.. 
transcurso do exercício financeiro a 5€US ju.l.~aa.o.5, a.aema1.s. qua tJ.(l se lhe:~ fere 9 art. 57 da Lei n.o 830, de 23 de . O Sr. João Villas"'.;oa-s - • , . fixei 
cujos créditos correriam as reSi-~.cti~ 1:naniíe.::ta ':!-té eonfo:,:maçáo '.!om e'ssBBi setembro de .1.949, o Tribunal de.Con~ JUS~a!?ente o _pen~·mento de que a 
vaS des!)esas. 1~ .gacics, tem advindo e. advirão sé-·1 tas remzte o pro::esso ~ C~m::ora dos deClsao do Tnbuna! de C:DllÜl:h ou é 

Quando Procurador do •_rribuna1__...1~ 1"1:)5 pre.iuiz.os par-~ a ad~!1.;_:li:-:.tração.1 DepUt.ados, Ot"_,:e êle é en':aminhado aprovada p-elo Congresso NaciOrial ou 
contas. várias vêzes, nos manifes.a .. Pú.b_Iic:a. 

1
1 à co:nissão ele Tomada de G(:ntas. rejeitada. Se a Ci:mara J0S Depu-

mos sôbr
2 

essa crimeira. qu 2:;;;tfio Eis que, remet1dos os proL:asos res- Apo.s o exame ào processo, essa Co- ,tados a a!)rova:;_- e o Sena.do se mani .. 
Dissemos então: , pectivos. aO cpn:rre:-so N~.:roral, en-; mi:.:são formula um projeto - festar de !llodo diverso, q, [teliberacão 
"No sistema da Cm~tituição de 946, quanto este nao se pronUlli:ía, a ad-. t d prevalecera, e vic~-v-er.~a. Pens<l 

todcs os contratos feitcs com a ministraç~o -:-ic:'l. privada ~~t' ~-j.snõ,·;i mante::tdo o am o Tribunal, também,,l}ãO ser possível -:?mendar-se 
Uniib para cek \fa.r Gutr-o contrat.•J, :.\'.;ende~ - ou, em mat.ena de.ss!:'. natureza, 'POrQUe 

estão sujeitos ao rn:r.!stro p1'éVi') a.o mesmo sp:·viço, da verba ~:..:ç lhe autor;zando o re~...:>tro do con- em face da Ccnstituicão F~dt>ral ela 
do Tribunal de Contas. .::st&v:i C.ü!lSignada. . ~I trato. é S~biD:f'ti.ia ~~ ~.:-ongres3..) !U.n a.pro-

E. dA recusa do registro, cabe rê- Como ~c sabe, oc:J~:endo, c:.:mo r...c:;r:; _Aprovadn êsse projet<> pelo seu ple- vaçao ~u ra]elçao. Assim, ~r;ãc l'e.io 
curso para , · re, que o pronunc1amento do Con:~ nario, ·a Câmara remete-u J:.U E:ena.do. ?POrtumdade dt! se emend>lt o pn-

gr-ess-o N~t.iot1al. c 1n~o s2, v~r:J:na enllond~. ~assa.ndc p~la r.uu;.:..·nr:ia. cte suas Jet~: _ou au. ro_vamos u rejeitc.mcs a 
o Congresso NacionaL todos os- orgãos colet1vo,:;, e t!<.ü.ito mo- r:omLSsoec; -- a d~:> Constltui~ã<J e Jus- dec1sao d-o Tnhunal d.e Co!tt.az. 

:l!:sse recurso, ao aue declara. fncis!- rosa, 0 que tem acontcci:h; é que, tíça'/ e a d;) l<'inança.s, v~ i ao voto do O SR. CUf..T'HA MELLO - Estou 
vam~:nte, o texto c-onstitucional. quando se chega a ·êi>!!·~ oronur::cii- !!2U\pl-enário. de acôrdo com_ V. !?x.a. A~iâs. 11(1 fi• 

''suspende a execução do c:mtrç;f() menta, já a verba empeniwia no con'.'- ?,ela Constituição, 0 pronunclam<:n- nal cl9 meu d:_sctu·~-a. ap:res<:>ntv duas 
até oue se pronuncie o Congresso trato, não pode mais. s~r utilizada tJO ,?ôbre vs contrates a ,1,Ae 0 Tribu-~ s,..,_llJ\Ões .. )1-:;J·'~ests.ndo-rr:.z. pfla .últi-
Naciónal" · - vorque decorreu o exercww . ;I n:~I·r de Cont~.f, recusa regis~ro. não é. m.fl .. 9 · noG:_e col-e_g;<l venhcRrá. tam-

. Procurou-se. assim, evitar que, ne- Dep:s ctê.s~e desast1·e. a aàminis- isol~damente. ;:~ Câmln· .. ('os ne~n- Vem: QUe n?;O .:!Tie P."'que~i da de sua 
gado o 1·egistro do contrato. se lhe tração, I:Or uma interpret-:t:;lo P<lUÓO ta dos, nem tão pouco do Se!l:ttlo. E' I, abalizada opmmo, à ~ ··-:1 adiante me 
cU execução, antes-. do pronuncia- f.e!iz, s~m certo s~nso das n0ssas r'ea- dDJ! CongreEso Nacion.~l. o-ortanto, e re~rtarei. : . . .- .. 
mento do- Congí-esso Nacional, d€! que lluades de excess1vo formíl!istno. dada das duas Câmaras. ucmo se V·ê d2-"S:Os sub.::n:hos, colhi-
o Tribunal de Contas. no setor da com -esquecimento de que DS órgãQs J?eve, oois, o pronnn,~iantmto ser f Lendo)=. 

administração financeira. espe- administrativo:· .:e deve:n r1ort2ar deciEão concm·d 2 dr: Câmar!l e d.a se- dm;: nos Anaz~ do Senado. aqui, sôbre 
· cia.lmente da execução orçamen- sempre pelo interêsse poj()iico, é fe- nr.ii( porqué . só há deiiheraçé.o do o as~unto. nao tezr. h.1vjdo um pro~ 

tária, vada a não realizar serviços da. maior Con~resso qnsndo as duas Câmaras nunclarr..-?nt::~ , Padf!rc. ne.m unifor-
é auxiliar - como se . lê no Televância. 1, estão de acôrdo, me· , . · 
artigo 22 da ConstitUição. Ainda mais: depvis ck ':UG.o Isto, Quem se uronunda. rer;e~!mos. é 0· Começa (' refend·'J funcionário. 

Admitindo a possibilidade de· pre. conw multas vezes se tem n:..d-o,: o COngresso Nacicnal. Dout-or Isaac Brown, rec.ordando B-
t~nder-se executar o contrat-o a que Tribunal de contas. recebe!\do a 00- Depoí.s de manffe.sts.r.se 2 C&.mar\l tl}sc~:~são dJ Froj-et:J de Decret·:} ~-
o Tribunal negou registro~ e, como municaçã.J de que 0 s2u 'lto, ne.o~ndo a !'que cabe 1 iniciativa de f.>z.ê-lo. é glSlatlvn n.o 18, C:e 19W . 
. providência acauteladora, determl .. registro ão , . .:d;ato. não f-oi ap;·çvado. a i~ sua delib·en;ção enviada '\ aut.ra "Ch:alT.·::C.~ a atribuir legali-
nou-se aue que, JottanL- o c,::mtrat() f{,i m:m- Câmara. a revisora. an Se·1:~r:!o. aue da1e a cantr:lt-o cujo ·registro 

D execução nllo pode ter lugar cladn executar, se nega a cumpt·iri a o0'de nHmifHt:lr-se d·~ t;:ês formaS: foi negado p-210 Tribuna1 de 
antes do pronunciamento do con- deci•ão !eg'!sl"iltiva sob o r:_wctamrnto 11 Cont3:. pod-2 0 r,on"?resso atlo-
gresso Nacional. que, no caso, de que àBcorreu ·o ex2rcício tmr:11C'ei- j'i flnfct;·vmp.Jndc .i 'o;tura•; tar õuas atitudes : ou lhe atri-
junciona como uma segunda ins-. ra por cuja 11erba o con~r::tLJ devúia · :.peç'J a at.ea~ão d:ls eenn.)r::2 S:ona- bui ls~ãlidar1·2. ou nã{l o ,faz. 

~p tância. . ser executadD. 1 JOres para o assunto porque tem sido Só hweuí decls?o do Cono-r.f's-
~ Mas, se o próprio Govêrno se con- ·cem e:ssa apiicaçti'o do cit8d.J pre- muito debatido ,esta casa mas vo- .'::> Nar;ional se h{mver d-e'1ib<>-
f9rma oom a decjs~o do_ Tribunal, C2ito ·COnstitl._!_Ciom.l, muito _·r_(-lq;-:-:: s~ 1 L-ido, data ·uenia, .s-em meroretaçá-o I . ra<_:ã) CVrJCOtdante -das dU·:!.S Ca·. 
1\ão lhe pede recons1deraçao, .se até, \pe1·c:e, en~re a_~ ~E~isã_c çl:J ~-,::-:~.:r:::l. 1' d.e 1-.re.t:lda, . .s2gura, do dl.Sposto no pa- sas dt Con~Tes~o Nacional 1· 
como vá.nas ve.zes tern_ acontec1~o, de- Con~as e Q p~o.m:n':!a.ms::_ .. :_-, ,, .. C:>:i"-'- : r~gr<J.to 1 o ('J art.. 77 da ( ~n~tit11.:- _1 ;l_,~:J lia.~ d:::;r."":Acão unilatn·..:-.1. 
clara, por comunlcaçao ao Tnbuna1. gres....~ Nackn?.l :1 ·r:iiiJ. de n .. ~"':r.<:~:· ~'--h~, 

" iJ . 
!( 



.Desde que uma- da.s Câmaras 
~nWn-da que o Congresso deve 
dar legalidade ao .contrato e e. 
outra julgue o contrário, não 
haverá possibilidade de açã.o do 
Congresso Por falta de concor­
dância das suas Casas. Uma. 
entende que é legal ; outra que 
.não é. 

:Para o orador, - Senador 
Ferreira de SOuza, - o subs­
titutivo do Senador Etelv1no 
LiilS f~ria a Constituição. Se 
o substitutivo for rejeitado pela 
Câ-ma-ra prevalecerá .. o projeto 
iniciai e, conse-qüentemente, a 
vontade da Cã.mara. A delibe­
ração, assim, não S€tá. do Con­
gresso ma.s de uma de suas ca.­
maras. 

0 orador conte.st·a a legitimf .. 
d'ade dos f!Ubstitntivos contendo 
disposições ant~gônicas à dos 
proj~tos a que são apresenta­
dos. 

Sub.stitutivos- s~o emendas e, 
como emendas, na.o podem cho .. 
car-se com o objetivo das pro­
p-osições principais. A -em-enda 
pressupõ-e aceitaçã{l 'cto ' prÓJe .. 
to. Na boa técn~ca parlamen· 
tar, substitutivo com orientação 
sontrãria à do p!ojeto .e novo 
proJeto. 

Itá casos em que, 11a apre­
sentação de emendas, as duas 
Casas concordam em regular o 
assunto..- em disciplinar apenas 
drverglndo em minúcias d:a re· 
gul9.mentaçã-o. n~o há, pràpria­
ilen~e. discordância, 

A d-ecisã-o nC\ s-eu ce:ne, no 
seu, núcl-eo, no seu objetivo foi, 
po:em, acerta por ambas. 

Na hipõt-ese dos substitutivo~ 
anta-gônic-os há diferenças fUn­
damentais· entre éles e o núcleo 
dos projetQS. Uma casa auro­
va, a outra rejeita. Se, nç Caso 

pteEente .. a Câmara rejeitar o 
substitutivo, o Senado ficara 
sem colaOOração no ato. o 
co~trat-o, então, será apro.,.ado 
apenas por uma Cà::nara e não 
pelo Congr-esso Nacional. O 
Seh:.tdo não concordou, não oo­
l&borou. Divergiu, dissentiu. 

Segundo a constituiçã-o, CJuan· 
do urna Cas'a não concorda 
com o pr-ajeto. da outra, em re­
Visão, o projeto dei:-::a de exis­
tir. ~ão há supremacia d~ um 
ramo d-o Poder Legislativo .sObre 
o outro. . 

O Senador Etelvino LJilS, em 
apart-e, . .>ergu'1t<m : se a Câma­
ra, em vêz de discodar da on­
entação d? Tribunal d-e Contas, 
com ela t'ves.se concordado, ha· 
v-eria, ou não, necessidade de 
um . projeto determinando fi­
casse mantida a decisão 1 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONÃ[ T!eçlo I~ 
)r,cPtl' ~ 

nio quer dar l~galidade ao ato, J ~ O tunclonátio, GDtretanto, atnd.a \ o SR·. CUNHA MEun . v. Ex." 
isso será imP_OSSivel, e, assim, permanecera por a.lgum tempo no tomará parto n2l~ e _;:.!:_· ... -•·., v-:.lle 
não há n~~ldade de projeto. cargo. . . · está capacftÇld~ para. 1u~::;~·.-l·1, 
O pronunmamento das dua.s ca.. Ne.:se intenm, b.I}'JYt: aumento d·t"! O Sr. Mourâo Vieira - Na Conli.s-
sas _é necessã.rio para _a exis"' vencim~n_tos.. são de Finanças, tenho :;í.cb re1ator 
têncm do contrato. . O :Mm1sténo do _liazendllo .::alcula.ril de inúm~r.os pl·oj;;!tos ci2.::Sfl. m.tureza 

O Sen~dor Aloysw de par .. os prov-·.ntos do Interessado tomando Não compr~cndí até hjjc o .fato de 
valho obJetou que a ql!estao é pOr ~se cs~vcncimer:tos aUHWll_<:<ios. a Comü;são de Finan~aa s::J chamada. 
puramente ·formal. . Nao pode com ISSO na~ concor~ou o T!'l~'! .1.a1 .:~. opi!'ar pe.ssm caso~, po1.'i o· que tem 
o Congresso P!~nunc1ar-.se, at;>t?- tl~ Con~s, q~.e ent_en;eu q~e. :t_ slt~a-, ocorr1~0 e pur~ repetiçáJ de ::lrg'!men­
vando. ou ~Jeltando a deCI.sao çao a Que tLiha dtre .. to o m .... '11 essudn l tos jB" eX!JedJdos pela CJ:l!is.Sao de 
d~ Tr~bunal de Contas sem s~r ~ra de ~ue go?ava ao cOm!)JL?~nr_ a const.ituicão c Justça. conn v. zx."' 
pelo mstrum~t;o que o Reg1- 1dade. c .,!r~~dent.·· ~a "B.€publl~a a está diSciplinando a n1atérir ... pediria. 
t:tle_!lto lhe ~~· l_Sto é, uma de- m~·ndou eL.,U.l.. o l'egistro ~ob r ... ~ ·au nobre co~ega que aP-::Jl'd::Jsse tam­
ci~ao. O ~1lenc1o do qong~o selva. ~"- ~ :t-0m eSJe assunto. Entendo ·--e, co~ 
nao tem força _de deliberaçao. A Com:iLaa de _T6J:lada de Con.,as. mie:o várics·component.e.s d- nomis~ã 
· O ponto de VlSta .do Senador na Câmara ao:: r_~1:;putados, cou :•)Hivu - . :l . 

0 

Ferreira de S01:1Za não foi. ~d.o- com o TribU!la! e_ D;Jresentou projeto ~âo F~naa~~~~t~~n~e ~~~~~r "~s.sne 0°J·~= 
tado pela Comrs.são de Justlça. com essa. ot1er.taçao , . - , 0 "" J " 

Foram-lhe favoráveis os Se- No .s.mado os ('omissões de Jus- tos des~a na~ure~a. E c que tem 
nadores Verg:o.iaud Wand-erley, tiç~ e de Finançns !oram colJt!'ári::z..s acontecido ate hoJe. ., 
Evandro Viana e Attilio Viva· a eSJe pl'OJl~~-o •Parf;'t:eres ns. 408 _e t 0d'SR. bCUN~A ~LLO -:1 O ap~~­
cqu9.. lt'U9, de 1951 re~prtbamente dos Se- ~ '? no re. c_o ega m m.11 a ~pr,:."""­

Afinal, submetido a voàls, foi nadares Atílio Vivacqua e Plimo déncta, ~~nto ma~s q~~llto, "'nc.:::te ~-­
aprovado o substitutivo &·· se- Pompeu). SlU1to, so ~ t~m. pe1dido t..~po, 1e· 
nadar Etelvino Lins 1103 se- Em p~rnário fo1 re~eitado o -p~·oi~to t~et1ndo-sB mutllmente no 'l'rtbllnnl e 
guintes têrmos : J etn 13-6~51. peran_te o qongres.so Nttcional tó~as 

"Art. 1.o Fica- aprovada No deba-';e então ~ravado (D.C.N. eE:sas f?rroahdades _de prt .. ece;-es em-
a decisão do Tribur,al de de 14~6-51, ,:.-ág3, 4.C2: a 4.9~·-ti) to- formaçoe.s .. :rudo ISso rectt~n~a e~ 
conta.s q'ue recusou registro ma.ram parte ~.ivers~·-s sena-don~.s. a1- gr_an?e preJmzo para a Ad:mmstraçao 
RQ contrato celebrado entre guns_ ausentes desta casa, 0utr-.;s ja Pub}Ica. . 
0 Ministério da Educação e falecldQS. E 9-ue quando os pro;ctos voltam 
Saúde e a~Emprêsa "A Noi- Ismar de. 06r:fi - _stt.::tentando a? Trtbun~~ de _conta~ já t~m_ dec~r-
te" tend-o por . ob~etivo a qu~ a C..;n:.:Esã{J de Fma:lç.tt~ de- · rtdo exercictos fmanceiro& ja. nao c·xi.S-
loc~ção do 11. o p~vimento via_ ter apre::cmado errtenaa au ' tem verbas, já o. Tribun~l- de~ Contas 
<lo edifíci.o si.to na Praça t<ln?.''!:J?-dO 1.1 reg1sao_ na !·~o:un p~r se nega a c_umpnr a declS~io ao Con-
Mauá n. 7 na capital Fe- que fora dtterm•r.ado pe.:l Pí.'eSl- gresS'il Nac10na!, por mot:vo rJue é 
deral." ' dênr.ia d"l Rep11biiCi1. Se q·;:', ·t.t-Chi, fulminante e decisivo: falta de ver-

O debate tra\'&do sôbre êsse ·volt.ll~ia " Pl'O}e.k _à Cãm:~r~ í.\os ba. 
caso figura no Diãrio do con- Deputa~~os. que onrw a til~-.i~!J.,, p~ Continuarei agor~,- a ap1·-eciação do 
gresso Nacional d-e 20-4.~51, pá· lavra ·iCb!e ü assunto, C'l acetw · nobre Senador Attlho ·Vivacqua. 
ginas 2.230 a 2.232. tand.? a_l'n1 encl~,~ c.u cor.:se:.'v:~mcto Em face dos têrmos da. Constituição 

(Interrompendo a leitura): a nr1mttw<1 •. :\et'lM~O. entendia que ainda se expressa o 
Nêle tomou par-te, também, o sena~ FeiTeirr. de . s:-~uza. . ..- teanr · Senadur AtHi.o Vi\'al::(l'tía no 1::.-:.so em 

dor Jo-Jo Villasboas. ma-:Jd(l o seu ponte de vtota an- apreço não bastava rejeitar a· :>rojeto 

L
e . terior. de que em ca.:os dessa naw de. decreto legislativo. 

( ndo) · tureza, quando 3 Cãm~m. dese- Era necessário oferecer-lhe emen-
Com a a-provação do substitutivo jar manter a sit•la.ção em que se da su_b.stitutiva. 

do Senacor Etelvmo Lins, o Penado achar o C?ntrato, Iião d~ve apre- Me lo Viana - para quem, re.jeitan-
adotou, nee$e caso, ü ponto de vista sentar proJeto ,.1gl1m. Nao é tor- do o projeto, prevalecia 0 registro fei-
de que: llá necessí<ladt: de um ato tor- ça<if' a um p:rununciamento. Só to por ordem do President~ da Reró--
mal do congresso [Hlra ap1·cvai: ou quando quisel' altera~. a. situação blica. Quando o Tribunal d'e Contas,· 
rejeitar a decisão ctr1 Tribunal de ::::on- é que necessita ~e inl-.:aatiVa ness~ faz registro sob reserva ":'ste su~sis .. · 
tas, não ba.:ta-ndo o s1lêncío do Le- senhào/ . . att até _que se pronuncie o poder su ... 
gu;lativo que o..:orr<.!·~~a se éle se 11- Aoolonw SB.1es - paN comes- per10r,_ que é o legislativo. se 0 Le-
mitasse a arquivs.tr o expedieute d<> tar argumento apr~sentado pelo gi.slativo não se pronunciar em ·con-
Tribunal no caso de quert:t:_ manter · Ser.ae1~r Ism1r à~ Goes. de que há· trário, fica de pê o registro. 
a decis,;.,< ou se o se-r.ado ap:mafi le- nece~s1dade d.~ ove ~"Ja. conccr- Vem. agora a opinião ao nosso que-
Jtütasse projetos da Câmar~ ordena- dat1t:e o pronun ~:.tm~nto ~rts dU'lS rido e nobre senador Jnão Villasboaso 
dores de registros~ impugnados; sem Casa:-; para :;~ue. ~aJa. ~e.!oe·."l~ão João Vilas Boas - achando não ser 
.hes apresentá!' sn;:,.sti~utivos. do ~tJ.ngresso . Er: .. endl~ Sua 1:1- • possivel em face do Regimrnto e da 

A outro~ projetos, que mantinham celê•"K'Ia que <t o_r,entaçao é.~ _9ue \Constituição oferecer emerids em sen-
decisõllS Cienegatótia::; oe reg1st:ros, o se ~rgue no fJtc-cesso leglsJa•olVO tido diametralmente contrário ao do 

1 
comuw Se uma Cc.s~ emenda o, projeto. 

senadn ofereceu st!b.S ,nutivos. pr-J~r~to e a outm nao A-nrova a 8 0 
C r ., 0 - , , . ... 

FoNm, nos ano.:; dé 1950 a 19-51, os emenda, o pronunciamP;ltü dela e o~ e~s nao aprO\ai o le_cur 
seguimes: passa a se.'l" do ,..0no-i-es:n so do Tr1bunal prevalece o reg-.IStro 

?i(·jetos de âecrttos legislativos ru1° '"" ~ • sob reserva 
números: · (Interrompe 0 a leitura.) A manifeStação do Legislativo faz ... 
'3~;51• Vê o Senado que estoU muito hem, se pela aprovação a aprese:1b.ção de 

Mant::n!la a Ct.·dsão 00 ·Ttibu- com a o-pinião do n-obre Senado:t: Apo- emt:nda substitutiv para autorizar o' 
na'.! de- contas que recusou regis- lõnio Sales, ilustre lider d·a Maioria. registro. 
tro do contrato celebrado entre Q outra opinião é a do Senador: (Interrompendo a leituraJ: 

O Senador Ferreira -de Souza Ministério da \l;,$>_t;ão e O.bta.s Pú- (Lendo): Ainda é esta a opinião d'e S. Ex,R·~ · 
resp-ond-eu que não. o Sena· blicas e a firma hnobiliária c Dis· 
dor Etelvino Lins objetou : en· tribuidora de ~Viatenais TJniã•J L1- Atilio Vivacqua - entendendo (Lendo): 
tã-o não haveria o uronuncia~ mitlda para !occ:. .. çãc de p'lv.men·· que a atribuição, do C-Ongresso, Lima campos - su.stentot: .ser o ca-
tn{:nto do . Congressô, · exigido tos úos Edifíeios Méraantil e Man- nAesses cas-9s, é mista: jur~.sdieional so semelhante ao do process."J jl-Jdicial, 
pela Constituição. E se isso tique:·ra. na CaiJltal Fea::::<:al. .sob!e ~ JUl~ados do 'I'riht~na!, e O Tribunal de contas recasau o re .. 

1 

fô"'" po•si"vel '"to· é ,, " Ca' A t r· legiS1atlVa Sobre a maUelr;l de; gistro.,.O Presidente da Oepu"llli"'a o' """'~ ... , .., , ~ ... - recusa ae 1·.;g1.5 ro ma por é J." ~ 
mara, t-omando conhec1ménW falta. de proya de Cl:lmprlme!lto da provar ~a ~sp ce. A seu vçr, ~o a.utorizou. O Tribunal 0 tez, mas e:r·\ 
do ofíCio do Tribunal d-e con- Lei dos 2;3 t' de q1.ütação de im- J)tonunctamento _do congresso so- correu para o Legislativo. A Câma .. · 
tas, concord~ .e com a sua de· põsto de rend<~. . bre. atos do T.nbunal-de CJntas ra dos Deputados manteve a orienta•! 
cisão, e resolvesse não aur-es-2n- A Cr.lmissá•J de Tomada de con- deVIa ser ~~~em sess~o conjun- ção .do Tribunal. O Senado rejeitando 1 
tar proj-eto nesse sentido: a de- tas ct~ Cân1~m dos D€putadoo 1 ta Essa opmtao, enunct~da quan- o projeto da Câmara anular.á. a apr-a .. 

1
\ 

liberação seria sé- da Câmara. con'!.t:I•<\GU C\:,lll essa orientação t.. do se elaborava 0 R~gimento do vação daquela casa à. decisão do 'Ir! .. 
O Senado teria colaborado nela. ofere~eu 0 pro;"'tl., que foi ~pro- -f?enado, nãa:_ fora ace~ta. _ blunal de Contas, mantenlQ, ~...ssim, o 

O Senador Ferreira de Sou- vado por aquela casa. . Fol por ocastao d"a dtscwsao, ~o registro feito sob reServa. Stibmetidol 
za r-espondeu qu-e a diverg2ncia Ch2ganJo 80 2"llndo. 0 sen21- S~nado, que_ o nobre senadr)r _A~illO a. votos o projeto foi rejeitado. 1 
entre o oradQr &- o aparteanre dor AtHiCJ v~vo.c~ua, na cmnis.sãc Vlv~cqua sustetou essa tese., ')f."{ma- Vale recordar que, rejeíto.ndo o se .. 
re~uu.a da diversidade de pon- de Justi9l. ofereceu-lhe wbstitu~ sfssima de q.ue os atos do Tnnunal de nado projetos dessa natureza vindos f 
to de vista, quanto à natureza 'tivo que a com'.~são nf:o ndotou Contas deviam_ ser .conhecidO! pelo da Câmara~ a.s oonseq,Uênclas são as 
do papel que o Congresso de- (Pat\'cer n c 557, dO· :::en<'~ . .:lor Ar- '?ongr,~sso. NaciD_nal, em sess~o CO!l- seguintes: I 
sempenha nesse caso. Para 0 tur santo:;).. j~n~a tsto é, deVIa!? ser, portanto dis"' a} se os projetos autorizam o 
apart€ant-e ·o congresso é cha- certo v_to do Tribunal de con~as. c~plmado~ no Re-gnnento Comum. registro, prevalece o ato do 'l"rl-1 
mado a decidir e-· grãu d-e re- m:·gando registro à apcsentaàor,i.s. a o SR. MOURAO VIEffiA _ Per- b~na.l de Contas que c ~enegOUõ·l 
curso sôbre uma decisão do Tri· Fernando de Assunção Gounia. ser- !nite v. E'...:.a. um aparte? E o que resultou da rtje1çã.o dos, 
bunal de Coutas. Pâra o ora~ vente, da.o:;se D, do MiniStério de· Edu- - Projetos de Decretos Legislativos 
do-r, o que Se lhe solicita é que caçãço e. Saúde foi n.uito agttadu nas i O S::I. CUNHA 11.1ELLO- Pois n§.o. ns. I. 4-. 24. d.e 1951 e 78s d.e· 
dê, ·otl não, legalidade ao con- discussões do sen~-d,..! ~ ds.s Comis- L Sr. Mourão Vie:ra- Pode Da-rec~l' 1949. . ~ 
t;rato. Para dar legnlidade- é sões ao plenimo / ~üé toX(;33EIVo que eu queira interferir Um retrospecto Dclo Diário ~ 
:::1ecessário uma lei. Em ca.so A ::t~,,.\~entadoL. c,r:1 D~'· imple~; r::o de:.•:1.te de r,f:3tmto qne não é de congresso NtJekmal; proporctonri 
u::mtrário, não.. Se a cámarll, t mento -ele' Mn<ie. ' E1iT'':l'l :oE·:-:-:~~,l~d:;~~e. aos aenhoree amadores um. do& me.iQ. ... 

-·- -
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,l:liARIO DO CONCRESSO NJI.CIOf':!!AC '(Seção 11)" 
= 
.res e mais valiosos subsídios sôbre bUnal de Contas, como tive POderá :.'a minha opinião ter êsse 
o assunto', qu~ tem enchído as pá- oportunidade de dizer o Con- valor que'• Ih atrlhue V, Ex.a, mas, 
ginr:.e das publléações oficiat'S do gresso não é chamadu a julgar p-elai esforÇo, e pelo propósito s·empre 
Parkmento NacionaL um recu:·so; nã-o é chamado a animado de cada dia. servir melhor 

Outras conseqüências .seriam: confirmar ou emendar decisão a-o SenadO. 
b) Se, 03 proj_eos maninham daquele Tribunal. E' chamado ,; (Lendo) 

ates do r.triiJunal de Contas de- apenas a atribuir legalidade a s-enhor :Presidente: 
negatório.:l de registro, mas o rc2- posteriori ao ato, e, neste caso, Oi tlusti;e Jarn!l.Usta Ott.o Prazeres, 
gistro fúi fe.it'J por ordeni do consoante a redação que sempre há !dias, iium dos f;·eu.s artig-os, publi-
Prcs.!dente da República, fica d·~ se tem dado a essas resoluçõ;:s, cadcs no r"correio da Manhã", sôh1·e 
pé o registro feito ~Ob protes- autoríza ou determina que o Tri- o "Caso do Arapoti", à guiza da in-
to. Foi u caso do Projeto n. 0 -27, tunal de contas, em virtude da terpretaçã'o do art. 77, § 1.0 da cons-
de 1950, rej-eitando em 13-3-51. sua resolução, faça q registro tituiçã-a .F;iederai, escr·eveu êstes inte-

c; :S-;-: os projetos aprovavam do contrato ou do crédito. resSantes ::c-omentários: 
atos clsncg<1tórios de re:?;istro e Submetida uma rGsolução do "~·egadO, pe!·O Tribunal d~ Contas, 
éste nãu fol feito s::~b reserva, Trit.mnal de Contas à apre.ciação o registro' a um contrat~. é êste re-
prevalecç-ru d.stC<'> ~Rt{)S, pl?lo sl- do Congresso há duas atitUtl·2S metido 3. Câmara dos Dep~tad•JS. 
lêncio do Congr-:sso. Tal fato pcssiveis. Não· falo em Câmara Se e:sta hega ·o apoio ao ato do Tri-
ainda núo cconeu. e Senado, isoladamente, mas no bunal e ihnova o contrato, êst~ pre-

DD< "Dh'irio do Congre~~o Nacional", congre::so, Ou êste consciente cisa: ::·er e é remetido ao s-enad-o para. 
de 29 d-e abril dêste ano, constam da legalidade do ato, não re- qu·~: poss~ hav-er aprovação do Con-
Qs ámmadc~ d2hates hJ-~vidos no forma decisão, não lhe1 confere gre_sso. 11 

-Senado Federal, sõbre a t·ccusa de legalidade; ou, mesmo cqnsci.en-. se, porém, o contrato é rejeitado 
r!'gistro pelo Trit-unal de Contas dum· te da sua ilegalidade, entEnde pela Câmara dos Deputados, claro 

·contrato entre o r•,finistério da Edu- .que êle deve ser aprovado e está que:11 não tem mais que ""eJllir 
cação e Saú.de e ''A Noit-e", em- ·lhe atribui legalidade. pata .o S·~nadD, p-ois não mais se pode 
prêsa incorporada no Patrimônio Na- dar a aprovacão pelo Congressoi visto 
cional. Temos emendado nmitos pro- que uma:: da$ "câmaras dêsse CongNs-

A Câmara desaprovara o ato do }e tos· Q.liando queremos rejei~ so ;já rejeitou, já recusou o ato de 
Tribunal. Mandara registrar o con- tar projetos nós 0 rejeitamos. Ex€cutiv0. 
trato. O que não pode haver -é o pro- E' êste um procedimento clássico 

A Comi.~.:::ã-o de Justiça do Senado, · nunciamento do Congresso atra- e !'consti'nte no viver constitucional 
()rientando-s~· de maneira diversa vés de uma única de suas Ca- ·brasil-eiró' d-esde a Constituição de 
apresentou um substitutivo no atà sas... · 189-1. DÜrante a vig-ência de...~a ·lei 
da Câmara. Esta é a tese que sustznto báSica, Se uma das Câmaras rece'oia 

aproLando a recusa do contrato p-orque, no caso .contrário te- um proj€.to nor elas elaborado e con-
Provocou &Se • substitutivo calara- :ríamos, daqui por diante, de- trfL êle havià um \'e to do .Presidente 

.sos . debate.:s, iluminadcs pela inteli- cisão da Càmara apenas a Con- da' República, a. pr.op-osição sOmente 
gência e cultura de .diversos Eena- trariar manifestação do Tribu- ia ·.~a ou tia Câmara ouando havia uma 
dore-s. nal de Contas. O Senado- não res·oluçã.O positiva, isto é, quando a 

E maecet~ {;sse substitutivo a apro- tem mais que discutir a respei- piimeira'' Càmara que tivesse falado 
vação do senado, to, irá perder tempo em emen- houvesse mantido, aprovado o pro-

Prevalec:::u, ussim, a decisão do Se- dar projetos e a Câmara a re- jeto. se rejeitava ou .se não havia 
nado, apl'OVando 0 ato do Tribunal, jeitar as emendas como se a sua manuteriçáo, não mais precisaria ~>e-
sôbre a da Câmara, qu-e .o desapro- deliberação p(lssa ser única. Te- guir e Ílão s-eguia para a outra Câ-
vara. mos tido milhares de man(festa- màra, visto que nã::> .seria mais pos-
Pergunb~se a ·deliberação ·do se- ções ên. que não é necessária a sível ooitseguir a aprovação do con-

nado, p-ade c:msiderar-se pronuncia- revisão do senado. Os const.itu- giesso, ·que se compõe .. das dua.s Câ-
mento do Congre~so Nacional, nos cionalistas têm t-odQ. a razão; o mara.s. i• 
têrmos do artigo 77, § 1 o, da Cons- Senado seria uma superfectaçáo (Quando dissemos acíma que é êste 
t..tuiçáo F'ederal? porque êle próprio aceitaria a 0 ' pKcfdimt-nto clássic:) brasileiro 

~,, 
Dezembro de 1955' 

encont.ramos fundamento p-ara a ori· 
entaça,o qu-e se tem arloCado. últ<J é. 
a de pl'evalecer a deliberação d.o Se­
nado l!uando êsse diverg-e Ua t.:"'fin.ara. 

Se, sôOre o assunto, a inicl'.ibl·vq é 
da Câmara, (l ato d.o Tribunal, quando 
ocorre ctiv-ergêncla entre €la c {) ~e~ 
nado, a ela deve voltar como os rfe,.. 
mais pr-ojetos de le1s da sua ··xt.c.a ... 
tü·a, Mas. se assim não st: e:nten­
d-er, dada a divergência ·entr-e as üURS 
Casas do Co-ngress·o, 11ma apr·ÇlVRndo, 
outra desaprovando o avo do '!'ri ... 
ounal, d·eve ê3se ato do Tri1mmd1 · 
prevaleeer porque, face ~- tal chvf';r .. 
gência não foi d·es-aprova.do, nelli 
mantido pelo Congr·ess.o N acionai , 

Depnis de esLudo acurado, cte me• 
ditaçáo d.e allio zêW pelo llli.··nP..sre 
público, nã..o ~ncontram>~Js :Ja r a tot 
controvérsia sciução maili há.'.nl 

Estas, Sr. '"Pr-esident-~. as c-ons~dcra:-­
ções qu-e entendemos subm-e_tf'r a.a 
exame do.s nobres t~olegas sô'ore a 
forma de pronunciar-se o Con:~resso 
Nacíonal sôbre cnntrato-s a aue o ~tri­
bunal de oonta~ r-ecuse regis~ro. iul..-
gando·os il-egais.. . 

Estas, S!. Presidente, as OO!L311"iel'a ... 
ções oportunas que reclama o_ lliba· 
mento pelo senado· do caso Ara~bti, 
a cujo contrato o 'I'rtbunal d-é Con­
tas em ato decen!ie, legal, e .n•Jrali­
zador recus-ou registr.o at:l já ..tpr-o­
vado • pela- Câmara cfos Depma.rJos. 
(Muito bem. Muito bem. PalmasJ. 

Durante o discurso do Senhor 
Cunha MelU>, o Senhor Gomes· 
de Oliveira deixa a cade,ra da 
presiáéncia, que é ocupada, .su­
cessivamente pelos Senhores Er.l!­
chias .dei Rocha -e Car7.c<!._ I.m-. 
demberg. 

O SR. PRESIDENTE: 
continua a hora do expediente. 

Tem a palavra o nobre Senador Lima. 
Teixeira, seg1mdo orador inscrito. ~. 

O SR. LIMA TE!XE!l!A: 
-tz> Hâ entre os attigos da Constitui- -situação. A Câmara rejeita. e ·ainda não dizemos tudo, uorquanto, 
~ão qm.lquer ctêles que atribua ao .• bada mais de faz. n"â verdad~. é um procedim-ento dás- .!Niio ;oi revisto pelo oraào1') 
sen.:,do a prevalência de seu voto. -Na -discussão sóbfe a tese de si Co máis que .!!ecular ·n-o viver Gons- sr. · Presidente, chegou ao meu · ca..-
nesse caso, sô'cre 0 da Câmat·a? como manifestar-se o Congresso titucioriil.l americano, p-:Jis vem àe.sde nhecimento, paralelamente á. pubti-

- Essa a tese. a que, respondendo Nacional, sôbre atOs do Tribunal a'. Cc.ri.stituição nort€-americana. caçõr.s nos jornais, que o Sr. Oscar 
pela negativa, trouxe 0 senador Fer- de Contas, recusando registros a li Não ~s-e · trata, no caso, ·de uma COrdeiro, pioneiro da descoberta do 
reiTa de .Som:a o r.nlol' de sua comt contratos que interessem à re.- proposiÇão que possa ser modificada petróleo na Bahia, está sofren<'..o as 
batividade e o brilho de .'lua inte:i- ceita ou à despesa da Unitio, to- oU alterada,' admiti:hdo revisão, pç-r maiores vicissitudes, sem' emprêgo e 
gência e cultura, nestes têrmo.s: maram parte, dando-lhe maior cííiant:o(fo Coiigresso é chamado_ J?D.ra sem recursos. 

"Quem é, sr .. Presidente, cha- realce,· os Senhores Senadores qecidtr;:para aprova1' ou par~ re1e1.tar, , A propósito, lei:ei para a Casa o 
mado a. confel;ir iegalídade ao AJoysio de Carvalho e Etelvino U:m co~trat-o, um ato_, um QbJet..o, _um~· telegrama do Presidente da A580cia-
ato cansiderado ilegal? A Câ- Lins. r~.so1uç~o do ~xecUtlVO, julgado ure- ç3.o dos Empregados do Cúmerclo da 
mara dcs Deputados? Nã-o. o Apesar da aprovação do Subs- guiar pelo Tn'ounal de Contas dele- Bahia díríO"ido ao Presiden5e Nd't:U 
senado? Tanbém não. A cons~ titutivo do Senado, no qual, ao gaçãü :cto mesmo Congre~so" · RamoS e p~blicado no "Diáriu de No·· 
tituiçâo declara: "até que se contrário do que fizera a Câ- rj D-ev~ha o Regim~nto Comum 9° tícias"• 
pronunclé o Congres.so Nacio- mara, se mantinha a. decisão do p.osso Congresso Nacwnal dar soluç:ao ,:Em nome de doze mil consó-
naJ",. _&se pronunciamento de- Tribunal, a tese ficou sem t!nla para.~ ca.<o·::>~que d-ebat~mos,. . · cios solicito ao eminente wm-
verá ssr por decisão c~mcorde manifestação clara. :: Ah~.s se essa soluçao, exr~tlss-e 50 go ~special atencâo para a situa .. 
da.s duas Câmaras, porqUl) só há Em todo caso, o ato do Sena- po9er~~ ser e_m confor.ml<l:ade com 0 çâo de pobreza· e abandono do 
Congre~s:::J quando as duas Câ- do prevaleceu. p:-opn~ precelto c-onstltucwnaL · - descobridor do primeiro poço de 
maras aceitam H delíberac;ão. E', Lavrou-se um decreto legis- t: Man~f.estando-.se sôbre as demsoes petróleo nacional. Oscar Cor-
portanto, 0 congresso que tem latlvo, aprOvando a d~ecisão do dn T~,lbUnal_ de C.::Jntas, levadas :::.o. deiro Muito ben-i seria recebirta 
d - · Tribunal, assinado ê.sse mesmo s~u p~onunclame~to, ° Congresso Na- a no,meaci:o de Oscar Cordeiro e se pronunc1ar. . c10naB-d-eve mamf-estar-se p-elas duas · . . 

ora, que. vemos no sist~~ma da decreto pelo Senhor Vice-Pres1- 'casa.s,:: não DOd.ed-o 0 voto de uma pa:a ~ualquer lupar A no. Peu~~ 
constituição e na sua pritica dente do S.mado. 'Prevalecer sôbre 0 da outra. b;as, v;sto que to1 preso e demz.- -
diária? o congre..sso ~tglodo da Divergindo, nesse ca.so, como )

1 
Emilv-erdade na Constituicão, nem tldo ha longos anos por q./lrmar 

seguinte forma: a CâmDra ini~ em -mqitos outros, a solução do ·'n R.f!o-iment ' Comum f-o( previsto sua ~rença em haver petroleo_ n(J 
.. ciadora apr-ova 0 projetu e re~ Senado da solução da Câmara, ·,d~ eóhlo ês~ cronunciamento deve Braszl. tss~ . ato cre~er:~:tara 
rnet8-o à Câmara revisora, compondo-se o nosso Congre~sD 'realiz#r-se, - Voss!:. E~?elencw na g!at1da~ , lf-:<J 
Três atitudes pode ter esta úl- Nacional dessas duas Casas, evi- ~ F'lcou coma questão ab-erta, t-endo postc..rdc .e. saudaçoes r~,.;1,l'J .. 

.... -~ tíma. A Càmara reviSora aceita dentemente, o. pronunciamento lsoluçõ~s diversas, às vêzes, d~-para- tosas_. - {a) - Rena~o _Franco, 
p projeto sem emendi-lo _ e divergente d('las, não pode cons-

1

rtadas! . Presuier:tc da t1.ssoc::a9a? dos 
nesse ·caso termina a fase legis~ tituir · Quàndo a câmara aprova 0 ato do EmJJ.rega!los do Comercw da 
lativa no Congresso pela Concor- p'ronunciamento do Con- TribUÍ1::J.l e 0 Senado não o aprova, Bahia"· 
dância das duas Câmaras, quer gresso de acôrdo com as ex- ou vice-v-ersa, dé fato, há' pronun- . O Sr. Cunha Mello - V. Ex.a dá 
no tocante ao modo de regular pressões usadas no artígo 77, ciamént-o das duas casas do co:n- licença para um aparte? 
a matéria, quer quanto aos dew ~ 1.0

, da Constituição Fe~ gressi:L O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
tàihes da "disciplina da matérja deral. · Qufil das decisb-~, porém, deve pre- multo prazer. . 
pode ·ainda a Câmara revisora (interrompendo a leitura): vaJ.ecfàr a da Câmara ou (l do Se O Sr. Cunha Mello - Quero ape-
recusar o projeto, e neste caso , \ nad-o? _ nas recordar_?- V. E."{.~ l:'m _exemplo, 
- que é o de que M trata - Sr. Presidente, Srs. senadores, eis A fios~v ver, a boa orientacáo pod" que ber_n. PQderia ~er 1m1taao: o do 
não há mais projeto de Lei por- . a minha humHde, orscura e modes- i ser re~olvida por duas solut;óes. descobrwor das mma~ ~e m.anganês. 
que ~ Congresso não concordou ta opinião de estudioso do assunto o :exam-e dos ntos do Tribw1al lk do Am.apá ~m pobre gartmpeuo, ch~­
etn regular o a.ssunto de maneira sôbre o qual as minhas vlst~s e.s~; c-ont-as r-ecusando reO"istros a Nm· mado, s~ nao me engano, M3rw 
nenhum_a; considerou~o fora de tiv_eram volvidas durante dezessete. tratoS 'envolv-e s~mpre o_ matéria fi- Paiva. Organizada a Companhia­

cogitação. anm; dP exercício no Tribunal de1i naceira, portanto, e:c-vi do artig.) 67. I. q. O. M. L, pa!a, ~xploraçã-3 ::lo 
· Quer isto dizer: não há lei Contas. ~ 1'!" da constituiçã.~' Fed-eral. dP. petroleo naquele Torrüono resolveu ela 
cu resolução que não :,eja feita O Sr. João Villasbôas - A opíníão.i iniciéitiva da. Cdmara dos Deput.ad.os- fazer o Sr. Mario Paiva seu emDr~­
l.!elas duas CQ.maras. Elas po- de v. Ex.a é sep1pre brllhante, dada' S-e) 0 senB.do nê.o concorda com B- gado vitalício, com Cr$ 5.000.00 por 
defu · diVerf;ir ·em· detalhes, mas a. ~ua. cultura jur~dica e alta mte-1 · solu9ão da Câmarz, por_ que· prev.ale- m~s ~ dar-lhe, de. presente, um ~~a~ 
não na. .:substância. hgenc1a. . . ,1 cer 0 v'"-~ o rl"'r.'J·?l:;- (' n"fl o ·d-:>".":'!'> m1nbao. 

No que entende com a ·apro- O SR. CUNHA MELLO Muito Na Gcr:.--:tiluição F~deral, n-em no o SR.· LI:M...o\ TEIXEIRA - Am'a~ 
~ação. doa' contratos Pelo Tr1- obrigado a V. Ex.a .:/ RfF<-t--:·2nt;~ tJomtml. r~r,r:tiru<"c5, nã.n c'.eç-o a colaboração de V. EÃ.n. ii . -
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Sr .. Présidente,- ~orrtpaii.ho a vida 
(le Os cru.· Cordeiro de;sde 1935. Depu­
tado l<"ederal naquela ocasião, recebi 
telegrama do Sr. -Oscar Cordeiro co­
lllUUicando haver descoberto iJetról~ 
na Bahia, no local denominado Lo­
bato. De regresso ao meu Estado. 
fui visltar o local onde aquele se­
nhor alegava existir o ouro negro e 
vi, num poço recem-cavado, a qua­
tro metros de profunC.idade, sobrena­
dar um óleo escuro. O Sr. Oscar 
cordeiro desceu uma pequena esca­
da e, numa palha. de bananeira, co­
lheu um pouco' daquele óleo, colo­
cou-o em um vidrinho e pediu-me 
que, na Càroara dos D€putados, . to­
mássemos algwnas providências em 

Quais ee ·lév~nfava a resistência dos Rocha e ao Senado a concessão que Deixo, pois. meu ap.é1o aJ Presid.:n .. 
que desacreditavam no pl'Og1'€SSO do me acabam de fazer. te NeNreu Ramos. o assunto é de 
Pais e na d-escoberta das riqueZas sr. Presidente, dizia eu, ·Oscar cor~ fácil solução- e acredito que s. Exa., 
déste imenso Brasil. deiro. Silvio Fróes de Abreu e Irnack ouvido sem demora os diretores da 

O SR. LIMA TEIXEffiA "" Muito Amaral eram os únicos que acredita- Petrobrás, designal'â Oscar cord:il'o 
me honra V. Ex.a com o aparte ao 1 vam no petróleo do Brasil e por êle dara o lUgar que lhe comp;;te 
meu modesto discurso. . lutavam. Hoje, está Oscar Cordeiro à Este incansável lutador nas t"-rras 

O Sr. Neves da Rocha - Permite _o mingua _de .~recursos, desam~ar~do, da minha querida Bahia,' ct 2scobr~iu 0 
nobre colega um aparte? <Assentt- despro~~gido, descrente, pes.stmista,, çe~róleo e,· mercê d::ts ci<.::unstâncias 
me1}to do orador) - DeseJO secundar, com_ ~lficul_Eiade em manter-se e à sua/ e do tempo decor:ido pára a sua ex­
emmen~e Senador, as palavras de fa~Ih_a, nao p~demos, ne~~a. hora, piGração definitiva, )á pm:suin1vs 'lJUI\ 
V. ~- proferidas em torn~ da p~r: .assi.s_ttr a tudo ISSo. l?em solicitar do refmaria, que produz gasolina, óleo 
sonalldade de Oscar Cordeiro. FUI Presidente Ner€u Ramos uma provi- diê.sel e ampliada irá produzi,. ói·"'OS 
t~temunl~u:t, por alguns anos, ~a Ba- dência - e que providência flicil - lubrificántes fin-es: · '" 
h1a, Q.a campanha \ter:az •. persistente para socorrê-lo, dando-lhe uma fun- Sr. Presidente. r.gor;, que 0 Con­
e_ ~rava com que aquele I!_ust~e bra- ção na pt·ópria Petrobrás.ou no Gon- .selho Nacio!l:ll dJ Pet•·ó1co prepar::t 
Silerro I,?rocurava. como plOn~rro da se lho Naciünal do Petróleo. t"'cniccs holliens ca'Ja:..,~ para ês-.,. 
excavaçao de poços de pet:·oleo no S"'ria ato de justiça que .só poderia f. ... d ' · t · .:..<;;..:) • • ""-

Brasil l_ançando mão de todas as suas honfar o sr. Presidente da Repú- ~[ ~~ mrs ;r,~ .; agora., qu~ r,as~mmíJs 
economias e haveres. fazer crer ao bUc . ~g. as re IU.::..I.as, qu ... na.o aa1a de­
País, inclusive uo Conselho Nacional o

3 
Sr. Neves da Rocha _ Permite salllm!JS. ~ue o ex2_mplo d2 .Ost:ar 

favor do nosso petróleo. 
Efetivamente., ao reg1·essar, com~i­

tei meus colegas a que, independen­
temente de qualquer filiação parti­
dária, lncensivássemos a descoberta 
<!o petróleo em qualquer parte·· do 
território nacional. 

O saudoso Deputado Emilo de 
Maia, representante das Ala.goas, ha­
via apresentado projeto pelo qual se 
permitia a realização de e.studos geo­
físicos no local denominado RiachJ 
Doce. Enviei então à Mesa, emenda 
aumentando o crédito de um mi­
lhão e quinhentos mil cruzeú·os para 
três milhões d-e cruzeiros a fim de 
que fõsse comprada uma p<.\:furatriz 
e se iniciassem~imediatamente os tra­
balhos em Lobato. 

Sr. Presidente, vou agora c!escre­
yer O· papel de Oscar Carneiro; êsse 
homem que lutava tenazmente pela 
descoberta do petróleo, a ponto de 
convertê-la em verdadeira obsessão, 
esqUP.ceu .. ~e ·de si mesmo, não olhoÚ 

. para os seus haveres, vindo a perder 
tudo o que possuia.. ConstrUiu uma 
espécie de pante para servir de an­
coradouro aos barcos e possibilitar a 
travessia dos que desejassem conhe­
cer o poço de Lobato. edificou mo­
rac!ia.s e introduziu .uma série de me­
lhoramentos. 

do Petróleo, a existência . de ouro v. Ex. a outro aparte? Co~deuo Sirva de esti~nul!:!, poi.S, em 
negro. Qualquer providência que -o 193n, no loca~ ~enommadJ Lcbato, 
Govêrno da República tome, em be- 0 SR. eLfM.A TEIXEIRA·-:- Com planto~ o _pnmeiro . mar:xl da nos.sa. 
neficio de Oscar Cordeiro, que, por todo praz r· _ ,: emanc~paçao eco~õm:ca . ~ue nãn seJa 
haver despendido nos s-eus trabalhos 0 Sr .. Neve~ da Rocha ~o E~td .... O esquec1do êste PlDnen·o, e.st.e brasilei-
todas as sua.s economias, hoje passa da Bahia exu~te ... em pleno ,.uncwna~ ro dign?, que nesta hora esta vivP.n .. 
as maiores privações, será pequena, menta, a Destllana de Mataupe, ond.e do à mmgua, na minha terra. 
em comparação com 0 merecimento t~lvez. pudesse ser da?-a uma oportu~ . . 
do ilustre patrício. Assim, auxiliando mdade ~ Oscar corde1ro, contemplan~ l!:ste •. _Senhcr Presidente, 0 a_pêlo 
os grandes homens aquêles que mili- do-o com um lugar no ~tado p-elo que dmjo ao. P_!esldente Nereu Ra .. 
tam em proveito dà Pátria estaremos qual tankl trabalhou. mos, n~ <;onvlCÇ'3:o de _que_é tambêm 
praticando .iustiça e firmaildo o .con- o_ SR. LIMA TEIXEIRA _ Ex:atn- 0 de toda a Casa, POl.s A n.ao acre~it·o 
ceito de patriotas e bons brasileiros. mente, V. Ex.a está com a razá·). 9uet alguém segue apo~no a t Y~los 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Muito Poderiam dar a Oscar cordeiro um )US os e humanos como f'~ste que, so-
obrlgado J.?elo aparte de V. Ex. 8 • lug·ar na Refinaria de Mataripe, na bretudo, honra a bdos nos. 

Sr. Presidente, que poderíamos pre- Conselho Nac!onal do Petróleo ou na 
1 
° Sr. Neves da Rocha - As pa, .. 

ver acontecesse a homem como Oscar Petrobrás. ayras de V. Exa., desejo juntar as 
Cordeiro que, de corpo e alma, se en- Sr. Pre.sidenfe. ôntem resolvi fa:::er mi:flhas, como elemento da b3.n.::~cda. 
t:e~ou a tarefa à qual todps os bra- uma vi!Sita aos Diretores du Petrobrás balana do Senad?, ccmo baiano .t:-1 
sxle1ros temos o dever de ·nos lançar e nessa oportunidade, narrei-lhes ~ po:tanto, cnnterraneo d~ Oscar :Jor .. 
- a da independência econômica de caso de Oscar C{)fdeil·o: Notei, da ~em?, no sentido de que se lhe faça 
nossa ~tria? - Dias de felictdade, parte de todos êles, a maiO!' boa .1U,"'~tlça., atende?do-se ao apê1o c;t:e 
s~m duvida. al~uma. E, ·no entanto, vontade em atendê~lo, pois reconhe~ V. Exa., por mtermédio do senado 
da-se o reves. Oscar Cordeiro perdeu cem r::eu trabalho pertinaz à prncura f a~ ao Senhor PresidPnte da Repú .. 
sua fortuna e a.inda f<li .ca:mOO.tido do petróleo. na mesma forma.. acham bll~a. 
tenazmente, c~mo um pessimista, um que há oossibilidf!.de de atendê-lo em o SR. LIMA TEIX .· 
de~crente. nm homem que houve.sse sua _justa pretensao. obrigado pelo. auart EIRA - Mmto 
pn~o.:ado no deserto. , . De p:Issag-em. aconselho aos nobres Ainda há Uc e de V. Exa. 

O Sr. Fernandes Tavora - Pcrmi· colegas a que, quando houver oportu· G er d po tô 0·. esteve na Ca..sa o 
te V. Ex.a um aoarte? nidade fa.cam uma visita à Patrobrás ~ na or An mo Balbino. 

q SR. LIMA TEIXEIRA - Com oara um d-ebate com seus técni.cos e com~se a y8 · Exa, que lhe. col'll:p~tia., 
Era, sem dúvida alguma, o em­

preendimento a que se dedicava 
tôdas as horas. Como baiano e par­
lamentar procurei proporcionar • a 
êsse conterrâneo, que lutava pela 
descoberta do ouro negro, a s.juda ao 
meu atcance. Procurei os técnicos 
do Mi!listério da Agricultura. entre 
os qual~ o Sr. Othon Leonardu.s que, 
de 1nicw, me declarou não acreditar 
na existên~ia dê petróleo em Loba to. 
Outro técruco, o Sr. Oppenheins 
chegou a ponto de dizer que o se~ 
nhor Oscar CorC:eiro havia derrama­
do, naquele local, um pOUCo de óleo 
ou . querq.sene, para trazer a noticia 
alviSSareira da existência de petl'óleo 

mmto prazer. _ Diretores. Assim poderão. re.t\ntente. 3 Go ~r~ador da "'Ba_hi~, d1ngir .. 
O . Sr. Fernandes Tavora - s~ o cnnbecet' melhor os pt·oblemas rela~ J5ir~~01~resrd .... nte da R ... pub~lo::a o~ ao 

Brasil des.._amparar Oscar Cord~iro c9~ cionados diretamente com 0 petróleo .. sol _ .da ~etrobrás, pedrdndo~JhêS 
~et~râ nao ®mente ato de mgrati. Naquele palestra, um dos Diretorf's uçao rmedi~t~. 

na,Bahia. 
O Sr. Fernandes Távora -, Per· 

mite V. Ex.n um aoarte? 
O SR. LIMA TEÍXEIIÜ - Com 

satísfaçãc.. 

d~o .. mas verdadeiro crlll"!e de lesa- me declarou que a fase por que paE.S3 , dO Dr. Getulio Vargas, Sr. Presi· 
natria. Os que se sacrificam pela no momento a Petrobrás é séria e ente, credenciou-se enormemente 
Pátria. como é o caso dêsse eminente nãn demorar'á que os paÍ-lamenta~eS pera~te OS humildes, o proletariado o 
brasileiro mereceryt o reconhe~?-imento t~~ham mie tomar ;ma atitude, no funciOJ?-B.lism? público e a opinião r.os 
e o amparo oerpetuo -do Bra.stl. Senado e· na Câmara. brasileiros, simplesmente por gestos 
. Os Srs. c;unha Mello e Mourão Vi- ACrescentou,_ então_ que a Petrobrás dessa nature~a. . 

ezra - Mmto hem· está sendo pr&.sionada. e quando Quantas. VezM homens hUmildes 6 
O SR. LIMA TEIXEIRA _ Muito mencionou essa circunstã:ncia, com- ~obres eJWiavam cartas A ao Pre~idcnte 

"agradeço o aoarte do nobre Senador preendl que não eram m~ernOF os argfl,s e quantas vezes, S. ·Exa. 
Fernandes TávoTa. , Efetivamente fatores que ccm~orriam poderosan1-:::nte atendeu prontament.e a apê!os ... feito" 
·como diz s. Ex.a deve merecer a para essa pre~sao. por peSoS?~ de dl"9ersos rmcoes de 
gratidão e o respeito do povo b"a..li- Se na Venezuela influíram, de !lossa. patna, credenciando-se assim, 
leiro aquêle que se dedica com afütco maneira decisiva, podem, também, a afeiçao e ~tima e, -esm dúvida al• 
P- :otbnegação aos altos interêsses do anmanhã, vir a influir no Brasil. E guma, ao apreço do eleitorado. 
País.. isso o Presidente V~rgaS deixou I;e~- ~ ~r. Nereu Ramos, ao tomar tal 

O Sr. Neves da Rocha - São cs ceber, na carta escnta nos seus ..tltl- deciSao, se credenciará também poia 
verdadeiros patriotas. mo~ instantes _de vida, quonda ;.,8 re- exprimirá nossa gratidão a um deno .. 

o Sr. Cunha Meno - o ~.{emplo !enu ao:S o'=!stac~los qu~. os trusts dado trabalhador que, sem medir es­
do ~mazonas deve ser .seg-uido na int~rn~clOnais criavam nao só em. re- fôrça· n€m poupar haveres, tUdo fez 
Bahia. feren:::m à Petrobrás, como R Eletro- para que.o p·etróleo se tornasse 'lma. 

O SR. PRESIDENTE: 
bl'ás. realidade no Brasil 
. ~. Presid::_nte, aquéle dir~tor n:t.e Senhor Presidente,. repito a vossa. 

O Sr. Fernandes Távora _ D~vo 
declar~r a V_. E?c. a que o Senhor On­
pen_hems fOI dispensado pelo ·.então 
MaJOr :J~ar:~ Távora, que respondia 
pelo M!nJ..Steno da Agricultura justa­
mente [.>r);que ~e compenetrou de Que 
êsse t~cmco nao agira com lisura e 
honestidade. 

O S~ · L!l\IT..A T6IXEIRA - Hon­
r~ mmtc ao G~neral Juarez Távora 
a atitud?- assum1da pols, efetivamen· 
te,, 0 Sr .. Oppenheins travalhava con­
t.ra os tnteres'i'es do Brasil. 

(Fazendo soar os tímpanos) Lembro 
ao. no~·e orador que faltam apen~s 
ctors mmutos para \terminar a hunl. 
do expediente. 

diZra, - "Nao demorará mmto para Exa .• o pedido para que leve ·"·~'-e 
os Senhores p-erceberem as dificul~ apêlo ao Senhor NNereu Ramos ~~;a 
dades qu~ _assoberbam a. Petrobrás. certeza d~ que será atendido Por' que 
~e pessimiSmo e, ta!J1bem, a des... representa, também. o d~sejo do & .. 
crença g~rada por aqueles q?e fazem nado da República. (Muito bem • 

~scar Cordeiro, entretanto, não se 
deixara vencer: através de tele:p:amas 
e lnc~sante correspondência ao Pre­

.aidente da R<:!p9blica e aos Ministros 
d~ Estado. pe~1a providências. Mas 
rung?ém acreditava na existência do 
P.etrole~. Os que ouviam tais noti. 
c1as. nao as levavam a sério. 

O ST'. Apolônio Saizs Permite 
V. Ex.a. um.aparte? 

O SR.. LTI:1A TE::;;;:zi:l.J.. - Oum 
todo o prazer.· ~ 

O SR. NEVES DA ROCHA: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente so­
licito de V. Ex. a consulte a Casa 
sõbre se corise~te na prorrogação da 
hora do expediente, a fim de que c 
Senador Lima Teixeira , conclua seu 
discurso. 

<l SR. 'i'RESIDENTE: 

A _Casa acaba de ouvir' o reqUé!ri­
mento do Senador Neves da Rocüa. 

ataqu-e s;stemático aos metodos de milito bem; Palmas). " 
explora.çao do petróleo no Brasil vão 
incentivar e estimular essA. ca:noa­
nha. Os Senhores estejã.m preveili .. 
dO.S". . ' 

Durante o discurso do.. senhor 
L~ma Teixeira, o Senhor Carlor 
Lmd;e~b~g. deixa· a cadeira da 
preszdencta que é ocupada pelo 
Senhor Goms de Oliveira. 

Quanto ao Senhor Oscar Cordeiro 
disse-me, ainda: - E' realmente pe~ 
noso que não se tenha tomado até 
hoje, uma providência. A Petr~brâs O SR. VICTORINO FREIRE: 
deve acompanhar Oscar cordeiro" · <Pa r 

Sr. Presiçtente, nesta hora dirijo .. /' rev~fo e;~ 'caçádo pessoal) <Não /OI 
me a V. Exa., e ao Presidente Nereu · P ora or) .-- Senhor Pre .. 
Ramos. E' necessário que outros_\ Sidente, ausentes do plenário desta 
brasileiros, como Oscar cordeiro não~ 0!18• ~a sessão de ontem, eu e meua 
percam a fé nem a confiança' e 0

1 e nen es companheiras de bancada, 
ps.triotísmo, e não desanimem por es- Senadores Remy Arch~r e Ass1s Cha.­

o nO:>re tar servindo ao Brasil. Que outros teaubrtand. ficamos pnvados de pres. 

Os. Senhores Que O aprovam, quei­
ram conservar-se sentados. (Pausa) 

Está aprovado. 
CClntinúa com a palavra 

Sjnador Lima Teixeira. O Sr. Avolô~cto Sa.le:J - o nobre 
~lega edifica o Senado com sua ati-
tude. em defesa. sem dúvida aJauma O SP.. I-mLl TEIXEIRA: 
de nlo~1eiro d:l petról~o e, com~ tal.\ t\~~·.1 ,; 
• ':'C'Íl'ZJ.':!~· 1.' :.u:-:.z iâ~!~s. contrP-. r::···:; ., ..... 

como_ Oscar CordeirO, que lutam de.: tar também nossa. homenagem ao 
cisivã'!nente pelos interesses do Bra- A-Um Fedl'o, que exerc_eu a função de 
sil, não se veJam amanhã ne triste Prefeito da Capital da. República com. 

. situação em ue enC"ontra '0 pioneiro a mais alta pr~bJdade e eq_utdibr!o. 
\i. ':<',X. n Sr. 'i?i.:emtlente, na descoberta do petróleo no Bra- o sr. Domi-nl'fAO ve•-·co A i 

-~-~-r~!·, N~ve.::; dr~ , . .sil. . do. '"V"" ....a - po a ... 
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O SR. VITORINO FEIRE - com a 1 taria da Pre::;idência d3 República, 
:representação ma.ra..'lhense, está o no- no::. térmos do art. 253. rlo Reguln~ 
bre • S2nador Carlos Lmdenbcrg, ham-~1 mento da sua Secretana. 
bem au,s.znt~ àqliela sessão, .solicltou- J t"J ·o 
m~ S Exa., 111C1Ulsse seu nome ne;sta us z zcaça 
àe:;!aração. o pres~nte projeto visa a !f~ulari~ 

O sr. Dommgot: Veza.sco - Peço a zar a situação de Oficial i_.-;.giSlt>tiv.o. 
V- Exa .. inclu. a, igualmente, meu no-~ desta Secretaria, Ode_negus Gonca}ves 
me.. · Leite, que Viuha servmdo no Gabme-

0 SR. VlTORINO FREIRE - tt.. do Vice-Presidente do S(;'Dado e 
Tam~ém o eminente colega·, _Senador J que ag::tba d~ ser requisitadc• Pela 
Dommgos Vela.:co, m€u ViZinho e Presidência da República 
"adido'' à reprcsenta~i'i:o do 'meu Es~ Sala das Ses:::õ~s. em 1 o W'.: dezem~ 
tado .. ~o.lidariza-s~ com estas palavras. li bi0 de- 1'9.55 .. - Carlos Gom.cs de Oli­
Slgmflcam elas homen~em .. da ban., veira. - Freitas Caval.cantz. - Eze­
cada do Maranhão nesta Casa - eMas da Rocha. - Ma.ynarà~ Gomes. 
acrescida, agora, dos eminentes Se- I - Prisco dos Santo.;;;, 
nadares Carlcs Linde·-~g c Domin­
gos Veias~o - àquel~' .t.:'::.-t-~·::: homem 
púlJlico, que dirigiu a Pr.ofeitura ~u­
ma épo~a atribulada, alheio ao en~ 
trechoque de Partido.:, e de1a sai, de~ 
-pois de t-er realizado adm·n~straç§o 
'fxemplar, cercado do res~~~~o e da 
consideração d::sta Casa e, Creio, de 
todo o povo carioca.. ~ . 

Era o que tinha. n dlze1·, SenhoJ· I 
Presidente. <Muito bem). i 

O SR. PRESIDENTE: , 

. T-enho o prazer de ~.;amunfcar à Ca- l 
tia, que estiveram no senart::~, em vi­
sita fie cortezia, os Srs. GBverna.do~ 
xes Mi~uel C-outo Filho. do Estado. do 
Rio de Janeiro, e Antônio B:õ!lbino 
~a Bahia; . ' 

Há sôbre a me.:.. . requ·:rimento que 
.vai ser• 1~10 pelü Sr. 1, -S~c:retário. 

E' líd'J o segtt' :t. 

O' SR. PRESIDENTE: 

Pass.a-.<:e .. à 

OF.DEM 00 DIA 

Discussão úniéa do Projeto 
·ae Lei da Câmara n. 205, de 
19~5 •. q1te autoriza o Pod~r Exe· 
cutiw a abrir, pelo Ministério 
da Educação e Cultura, o cre­
ditei. espsc[al de Cr$ 4.5·~0.\J:J,CO 
para ·r:a(Jmne1zto devido 1J~la 
União do The Instituto ,Of In­
ter-AJ_:-;erican Ajjairs, tendo pa­
recer favorável sob n. 1. 371, 
de 1955, da Comissão de Finan-

sa.) . · 

O SR. PRESIDENTE: 

'· ,t 

:j ~ S~. P~ESIDENT~: ~. Corpo de Saúdo_ das Fôr;:;:a.S ~t.:·madas~ 
l , e dá outras providência.:;, tendo pare'"' 

Está; reaberta a sessão. ceres favoráveis soo ns 1 :sro, 1 331'. 
'
1

1 O· Regimento Comum, .em seu ar- · L 382, de 1955, das C'1!:11,s.sões de 5e• 1tigo 45,. prevê· que,. uma Vêz lido O gurança. N.a,cional, Sel'Viço Público Qte> 
<'treto',;, o -C<?ngresso Nacional, con~ vil e FinB.nças. .. 
•1voca<io especlalmente, se reuna en~ 3 - Discussào única do Parecer. 
tre oj! 16." e o 20.o dia, em sessão da Comissüo de R€1açó-9s Extezlores 

Jc:;mjunta, para deliberar sôbre a ::ôbre a Meu.sag{;m n_o 340, de 1955, do 
!matéria. 
:r Falt'am ap-enas 15 dias· -r~ara o tér~ Sr. Presidente dr. Rep'.Íl)lica, S1lhme-

J ~ t.endo à a.provaçr.o do S"nado .a esco-
pnino 1

1

, da . atual .wssão legislativa, ~h:'! do diplO!!:..ltr:. Ad.r.lpho C·lrdoso cte 
,.sendo:: de notar que o di.. 15 de Alencastro G•J}·rarã~s p.q:ra c ca""~il 
:

1dezembro é o do seu encerramento. "''" ~t. ' , Ci'J EmbaixaJ·Ir .i.xtraorciir.S.rlC! e ple.., 
:1 Nãq,.se:ria pos.sivel marcar a s-es~ nipotehciár'::. l)I..J Brasír iunto ?.:::. ao ... 
:,·são c-onjunta destinada à aprecia .. vêrno da. :~r,_•,•H, .. t.a [t&lian:J.. 
[;C;~d~~t;ve~~ 1it~tefr~ h~~~er~ân~T; K~á ence.-rw.~·J a ,se""Üv. 
'·'do cit'ado dispositlvo do· Regimento Levam~.·Bf. a sessG.o tJs !E hvr~.s 
1C:::mriin. e 22 min•If~):.. 9 
· Por:/ outro lado, há neces.sidad·2 de 1 ------------------­
!que, entr"e a cnnvocação e. a sessão Discurso pronunciado pelo Sr. Se .. 
,' ccnjúhta, transcorra. um intervalo na dor Coim1na Bueno na sessâo àe 
! de .qJ.ais de 15 dias, d~stina-do à .28 de novembro de 1955, (às BV ho .. 
i elabm .. ·aç~:) dD Relatório, sua. pu- ra~) que ~eria posteriorment~ ·pu .. 
j blicac.ão e ~istribuiçã-o em a vu1so.s, bltcaao. . 
:com ;9- texto vetado e- as principais 
1 çeças1 da tramitação do pojeto nas O SR. COIIUBRA BUENO: 
rauas ::Casas dD Congl'{'S.SO. , 

N·Z.!:8as condicõ·~s. tem sido praxe, Sr · Pr-esld.ente, ::~;cabo d.e rec{!ber 
f rur s ;::::·essões legislativas anteriores, 1 de u:n dos eng-enh~IrOs da Comhsfi.O 
'.qu-e, il q~and0 ? "veto" é rec-ebido j die Estud~s" e ~bras do~ ,;;1~J-~ T'lC~l~-­
. n-os ult1mos dms da sessão legisla-~ t::; et Ar acuam,. desa. gra ..~,a, d not1e1a 
.. tiva, jia sua apreciação fique para a P E~ odo, 0 P~IS. . 
sessãO legislativa seo-uinte. ... -·- que a Cama~a dos :p.eputados 

Estb. serâ a orien'ta~ãJ da Mesa '"~~!.uu a v~rba SerVjços-,.;· E:studos dQ 
" . i ~ Rto Tocant-ms, no total de 

no ·caso_ avual, da xandn de c~nvo- crs 15 oao oon ou dei . nd · · • · · · ·· · ~ 
Em dis~ussão. car 'Üesje logo a sessão conjunta, co-missão fe:i.o',·ai a xaD-u ~~t r~ U~la. 
Não havendo quem ·p2-Ç.a a pa- ~.>arajJ ~azê~lo logo que sej~m i~;e1a~ I de Pcr.bs. Rin:;<e ca0mus.· ~;··-~~~~~~­

l!!V"''a Jencerra.rei a· discussáe. (Pau..- dos CB trab·alhos da sessao le:;·..sla- com C"'r·ca -Ne 8 an"' d~ .·~ ... · . a ) . . ti jl cr • t . . ~ ..... . ......, ~- f'-.'i..- 7~--n\.,1 e 
"enUei·l· ent 519 d 195"' 1 S •• • va i!Seomn e.. ~ . mum~ros. servlç·ns prest~,· 
r. '1 m 0 n. , e . co · Enc2rrada, Copforme comumcaçao feJta pela Assim, pediria a a .mç'tó' "•· Sf-
Nos têrmos du aitigo 156, § 3.o do Em vntaçao. ; Mes~~ em 21 do co~rente, hüu~e ne- nado. ~obntudó dos Sn rc;re~en..·· 

Rsg:mento Interno, reQ.lt!remos ur- Os _srs. S~nadQreg que aprovam; c-ess29_ade, por_ mottvos que sao do tantes da Am. azônia, oar" ':ll f~tO"', 
gé::1da para 0 Pro i e to de /..,01 da Câ- o prwetn queram perman·2cer seu~ 1 conh~ciM.ento geral, d~ ser _ tnns- da maior imcortáneia 
mara. n." 248, de 1955, ~que :J.rorrog-a ~dos. . (Pausa..) . ferid'a a s-es:::é,.:). conjunta- do Con- O Toca.ntills o v-erdade >to riO ·da. 
ate 31 de dezembro de 1955, l'J)m mo· ~ aprovado e vai à sanç.ão c se~ gress? Nacional que devert_!1 reali· uni~a?e naci-Ónal, 0 'Ml~• ... o.sjtil aa 1 

dificações, a Lei n.o 1.3üO, ,;C" 28 de gumte zar-~ _a 22 do mesmo . mt>s, _para I AmerlCrt. do Sul, qu-~ já há sno.s. à. 
Uez.ernbtc. de 19.::0. e dá out:r-1 s nrovi- PROJETo DE LEI , ap~~çao do "veto" .Pres~denc:ial ao. custa de· esforças tremend·Js, ve-m 
-df.,..c-;1.!'. • · M CAM:A?A · Pro;eto de L€l que dispoe sobre a sendo obJet-o de .sUC'2ssiva.s com!s.s:ões 

sara dás S-essões, em 1 de c.eumbro N. o 205, de 19q~ ·! s_itua'·ç·· ão de .segurados obrigatórios I que scmp~e mc-rN!ram r.t ;ningua dé 
-de 1?55. - Kerginaldo cavczcanti. _ ~N. 4.30S-B-'l 954, na Câmara. 1 do IPASE. . verbas. ve~se;. ne~e moment.o, pri-
Osvaldo Moura Brasfz., -. Lo11 ríval dos; A )Mesa então d.aclarou qué OIJQr- vado. Pela Câmara dos De:)utados. de 
Fn.ntes . .......-·Cunha Mello. _ A':ooló- Deput-3.dos) ! tunam-ente~ s-:;ria f€ita n<1va oon- 'uma verba in.significahte, em face da 
~;c Sales. - À.rgemíro de 'FiY?'<:!ire- -Autoriza o Poder Executit1o· a; vocaÇZ..o. É o· que fará nesta ·opor~ jgrandiosidade da obr.a ruas que, de 
do. - Paulo Ferna·, des. - Carlos abrir,· pelo Ministério da Educa-! tunidade. - qualquer -forma. manteria o fo;?;o:.:m-
Lin-l.enbr.rg. - Ary1 Víantta. - Uma ção e Culturar. o cr,édito especial

1 
~ P~pt conhecerem ~::1 "veto"' em grado. do e~tudo d:;tquela grande via 

Tei.1;eira. - Domingos Vela~co. de Cr$ 4',500.000,00 para vaga-, apreço, col!t'OC.Q ns uas Casas do de oenetraçao ~ntmental. · 
Ca.icdo·de r.a,•_tro mento devido ·pela União ao 1 Conp-esso para se~s~o c~njur;ta a , Peço a. atel!!;ao do-s· pobr:t!s Sena .. 

Instituto oj Inter-American ·AI- real~3T·.Se a 7 desce_ me.s, as 21 dqres Pala o caso, pOIS som-ent-e o 
jairs. · ' ~or~f· no Palácio. Tiradentes. proces;o pelo qua_J ye-m sendo ~~""~tado O SR. PRESIDENTE: 

O Conor"'-'.'0 N•'Cl"onal ct~reta ·. ·,, Eni votação o requerimento nú- o Orç mento. a ultima hora, r.n aue O requerimer!to será votado UoQ fim . :::. y~. "' '""" • ,, - • ~ • provocou tal lapso, uma vez que a 
da ordem do dia. Art. 1:o :6; o Poder .Exe.cut~vo au~ f merç, 5: 9• de urgeneta, .de auvona imp.ortância de 15 tnilhÕ"....s de cru-

Há outro reqaerimento, que vai ser tonzado a ablit, 1Jelo M·rusteni:l da! do JIO?re. Senaifor Kergmaldo C~- zeiros constava da proposta .io Qo ... 
11ao pelo Sr. 1. 0 S:cr.etário. Educação e Cultura, o cre::ilto es- valc~ntl lldo na hora do Expedz- vêrno à Câmara ~os Deputad.:Js e 

E' lido e sern debate aprovado pecial de Cr$ 4.500.<100,00 (quatru mJ .. ':. enNte.: ~Paus~.) 'f te "inadv-ertidam<?nte p_ corte injust"i.Ucá~ 
1 o seguinte lhões e qumhentos mil. cruzeiros/ )I %O aven ° quem ~e mam €13 '· \'el escapou à revlsno do Senadu so-· 

Requer·,m·ento· n . .:zo·,···de.195'- I pa.ra atender ao PagRJ.-nentn de par~.:~ decl~ro e~cer_rada aps~~sao. bret_udo, d{}.S Sr~_. Senad_.or~s r~pre~ 
v " te. da contribuição a que se com~!: .Erp vo aç~o. (, ausa.) . sentant-es da regmo amazoruca. 

~ ,.., . prometeu o Govêrno dos Estados!1 O~ Srs: .... en_adores que 0 apro- 9 Sr. Alvaro Adolplro - PeritUW 
N?b term ... s do art. 123,_ letrl:'!- a,. do Umdos do B·~3.Sll para a real'Z:lçâo N varo) çuelrai?J. permanecer .<>entados. v. Ex. a um aparte? 

:Regimento Interno, requem:;. dispensa . . ~- . ~ • (Pausa.) · 
de inter.:.tício para o Projeto de Lei de .um programa de cooperaçao edu~! ESta. aprovado... ~ _o SR. COIMBRA B1JENO - Pois 
da ~âmar.a n.o 244-56, a f~m de que caciOnal com The Instrtuto ?f In-r, Allmatéría a que se refere o re~ nao. _ . . 
figure n:. Ordem do Dia da St--'-'são se~ t~r-Amencan Affaus,. conto: me o I~ querimento serà. mcluida na Ordem O. Sr. ALVaro Adolpho - O nlJore 
guinte. ~ ~ermo de 23 de JUnho. de 19a2, adi- 1 do ·Dia da s-egunda sessão que se ool~~a tem tôda .a _!azão. A r{"spon­

- Sala das Sessões, em 1 de _..dezembro t.vo, ao Acõr~o .. cel-eblado entre r, I seo-uir a esta. _ sabtlldade da ~a-!! no OTÇam~l1to 
de 1955. __ Osvaldo Moura Brasil. Govxrn.::: BrasüeJJO e o mencwnadotl• '&sêrotada a matéria constante da referente à Vawr1zaçao da Amaz5nia· 

Instituto, em 14 de outubro de 1950.J 0 d€o do 013 nao cabe ao S€nado. V. Ex.a ~arac• 
. o SR. PRESIDENTE: Art. 2. 0 Esta 1e1 en.rará em vJ.gorí~ r ~ m , d .. 

1 
·to terizou a quem cabe es.sa. resuonsa-

Sóbre a 1Ílesa projet.o qu'e 
lido pelo Sr. 1.0

• Secretãrio. 

na data de sua publlc,ação. . . Jft ú~'fun~Jad~ra 01(Ea~:\ para esta bilidad-e. Aquele Orcamen.to v~ro· da 
vai .. ser · Art. 3. 0 Revop.m-se as dlSpcst-11 l"'...,r, · , · Câ~ara dos Deputadoo sem quaz ... 

ções err. contráJ.·1o. Nada maiS ~1aven~,o que. tratar,_ quer dotação para· o S-erviçO: de Eg .. 
· o urojeto é da competênc.:h::. da Co-

ntissão Diretora e independe. de 
apolamento. . 

E' lid<J e vai a imprtmir o se-
_Ptini:€ J 

Projeto de Resolução n. 22, 
· de 1955 

Concede· pennissãu a~ Odenegus 
Gonçalves_ Leite, Oficial Legisla~ 
tivo, da Secretaria do Senado, 
para servit, em caráter tempord­
rio, ·na secretaria da ·Pt e.síaência. 
da R~púb.lica. ' 

O Qenacto Federal re .. -,~re: 
Artigo único. E' cor1t ~lda a. Ode 6 

!ll.egus Gonçalves Leite, oncial Le .. 
flislativo, .. rível 12, permissãO }"Ql'"a. ser­
"1fr'. em ea,ráter' ternporá.ric, na Seuo~ . 

Dtscussão única do Parecer da.'! vouff encerrar a ~essao, d~s1gnando tudos ·da Rio Tocant·ins. V-eriílcf-1. 0 
ComisSão de Constituição e Jus-:~ par~ a de amanha a s-egumte nobre colega qUe não houve, da oal'te 
tiça, spbre a Mensagem n. 0 354,H il dos senhores D~putados •integmr:.l.es 
àe 1955, que submete à aprecia-I/ •' O~DEM DO DIA da bancada ·de Goiâs, o nec·ess~mo 
cão do Senado a escolha do no~í (I , cuidado na defesa d.o r.eferido O!'~a· me do Sr. Francisco Sá Lessa,1

·: tli- Discussão .única de' P.roj~to I merito, no .QUe int:eressava ãqueie Es· 
para o cargo de Prefeito do Distri-:'1 de Lei da Câm•3.ra n.o 377, de 1953, que tad-o. No S-enado, Igualmente. nenhum 
to Federal. ' dispõe_sôbre recursos financeiros-.._para. Senador lhe apresentou emenda, E' 

O SR. PRESIDENTE: 
os S.ervi.ços de Aliment:1.:;ão de ?revt· de fato, lamentável a onüssão. que 
dénCia Social ~ :5?rviço de As.sis!;ên~ exclui, do Orçamento, verba ~sen­

·cia J•Médica Dofmcilia ró.e Urgéncn, cial a serviç.o da maior únoortàncía 
Tratando~.se de assunto a ser apre~if tendo pareceres favorávelS. Csob nú~ Para o rio Tocantins, o qlJal, como 

cia'do em sessão secreta, peço aos mer'ós 1.368, 1.3ü9 e 1.37(1; de 1935•, V. Ex." 'declarou, é o da umdadc 
auxiliares da kesa que tomem as1j das 'bomis.:ões de cons~.'t.ul.c 1....1. e Jus~ nacional. Presto êstes esclarecLreen­
d~vidas providências. .... ~I tiçaJI de Eoonomta e cte Finanças \ tós porque o relator da rnatéria não 

<A sessdo tro,nsjorma-se se-: 2!1..._ Discussão única áo Prcjet') está no recinto. 
ereta às 15 horas e quarenta1 de Lei de. Câmara n.0 244 d e1955 o SR. COIMBRA BUENO - -\_~ra. 
e. sete 1 minutos e volta a . ser1 l que (dispõe ~õbre a contageÚ1 c;.e tem~ deço In ui to 0 aparte do ·nobre se .. 
ptiblica ds 16 heras e 20 mwu-1 po de serviço, para· efetio d~ inat1- nador Alvaro Adolpho. Aliás, sem· 
toe).. . :1 vidade, dCJ:S oficiais d oserviçoç ou pre tive, no meu atual eoleg~~ um 

il 'I 

. il 11 - . 
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--grande- defcns..'n' do -TOcantins, nos~ o S_R~t.lNTO Mtn.LER. - Te~ mentos, .sôbre leis de contabilidade 1 Pública· aliás Já. tem instruçã'e.s, desdt 
anos em que compareci nesta C>iGt'l ntio a linpressão de· que .ticariamoo pública, ou sóbre leis fiScais, mas o govér.u.q Dutra, para fiScalizar a or .. 
como eÍlgenhelto de meu 'B!sta.d.o, de.. belll se adotássemos -critério defendido pode ter iniciativa de lei, que impU- ganização dos orçamentos d~s AuLar~ 
fendendo a retomada dos estudos e nestã CID!:a, em brilhante parecer, pelo que despesa acessória e não prinei~ -qums e incórnorá-lns ao da Repu-

. .-obras· de um -dos maiore~ rios d.o nobre ex-Senador Ferreira de SOuza. pal. ' · Dlica. • 
·mundo. · sustentou S. Exa. a capacidade de Faço esta ressalva, Sr. PresidentP., ú SR. FILINTO MüLLER -- Agrti.· 

~este momento, epelo para 0 se~ Iniciativa do senado em projetos cujo :! insisto nO pon~), para não ficar~ deÇO' o aparte do noJ)re Senado" 
nado e os dirigentes da Comt&;ão de objetivo não seja estritamente finan.- mo~ privados dessa nos.sa íniclativa de Cunha Meio que elucwa, perieJt.amen­
Vaiorização da Amazônia. no sentido ceirü, emb:Jra envolvem despesas, por .. leglSlar. Quero lembrar, também que te, n m:lttma en1 debdte . 

.!_le que. busquem imediatamente C<ll';. que é· pràticamente impossívely lcgis- na .3-rande · comE:sáo COnstitucional ueseJO, porem, fn.zar, Sr. Prel5l~ 
ri~ir .~ta -falha-. Em\'3Qra a. · 0i.n~ssão 1at em assunw de interêsse coletivo, de 1946 o nolY'e lJeputado· Gustavo ..1ente: amda que os ürçzmeuto;; aas 
nao S(>Ja da resp-onsabiUdadc do 5c ... sem que acaneie, p·or esta.ou {lqueJa :Japanema- se não rnt engano apre- i\uta.l'quw.s àe Prev1d-&nem .Socw1. {:yn.S· 
nado. de qualquer forma dévemos forma, aumento~ de desPesas.... scatou projeto suprimindo o a.tua. § tltmssem Anexos ao orçamento Gel.ll 
ir!tPUtá-lá à oressa com que elabora· o Sr. Kerginalào Cavalcãnti - 1·- do art. 67 da Constituiçâo: Tam- da República, como s~ua ce1·w .1ma 
mos o Orçamento, em decorrência Permite V. Exa. mais um aparre? Oém o eminente Carlos Maximmwno, vez que o Orçamemo e uno c tn'J;; en~ 
dos aconte-cimentos das últimns se- - Assentimento dv ôradcn - Citei em .sua obra, ·comentários a Consti.. tidao::tes nãO são mal& que a de.s.:entla­
manas, que prejudicaram, enorme- em PJeU discurso um tre(:ho do douto tulçáo de 1946, acentuou 1ue· não oo- líLiaçãO do .servtços.pu')Hcos; amda ~JUe 
mente, a tra_nsitação da Lei de Meios. Pontes de Miranda, que su.stenta essa dw compreende!' a restnção feita ao a.'ii3JJU suceacsse, o pl'OJelo em cau.!'la 

Eu, por exemplo, estava certo. por competência do Senado. 3cnado quanto a IDlCmtiva de Iegisla-

1

1_ data vêma do R 1,>1ator e ~enRaOlt~ 
iâ ter ·conhecimento oela nrDoost;:\ O SR. FILINTO MULLER - Mui- çfro sóbte materia fmanceira. No que acompanharam seu veto _ uâü 

· orçamentária da União. que a !'efe- to obrigado pelo aparte de vossa Ex- 2rtend~r do Insigne mestre, o Senado 
1 
tialla a e1va de mconst1tuciOna.waae: 

rtda- dotação fôra e-stabelecida. A ccltncla. . · jcve te-Ia. 
1
e nao crana, pmcue nâa atte1<1 ~ 

omissão' ocorreu porque ne.ste p2r~ Conforme afinn~i, no inicio desta O certo e que a Cor.:Stituição fêz •n::.da a receita das1 autarqmru;, deter­
ticular, não m·e ocorreu ~onfrnnta-r declaração ~e voto, n_ã~ tive a fe-lici-; aquela. restriçã~. Devemcs, entre-)mma apenas no~ a torma de recetn­
aquela proposta com a da Câmar;1 dade de uv1r a expos1çao c!o Senador ~anto, Interpreta-la dentro de bm1- + meuto das contnbuwões dos cmpre~ 
dvs D2putados: tinha assim ct.,. m~- ~erginaldo Cav_al~~nLi J?-a parte re!e- t.e~ que não impossibilitem a nossa I gadore?. _ . -
mória a presênça da verba. ~ 1er.te à constitucwnalldade do .:;eu açao. . lguam1ente lh-~o considero a ·mcon1,-

Trata-se de um d-os maiores se nào projeto. . ~o Pr?Jêto etr_ c~usa por exemplo,fti'_ncJt aildade swt.ey1tada pelo nvbre 
dos mais imp-ort.antes. rios dd Ura-sll, Sr. PreslClente, desejo acentuar, doiS'· emmentes JUristas desta Casa, Se;;.~_ador Attil!o VJVacqua como ae ser 

· P?rque constitui uma via de oen-et1·a- nesta rápida passagem. p-ela triburia, ::> • )te Scna~or ,Argemiro de Figuei-~ aC;c:ra pelo senado. Não est-a irnpll~ 
çao norte-sul, de cêrca. de dols rnu que o Senado d.eve defendçr sur. pres- redo, que vm 'efender, dentro em cJt.o no-an1go c1tado por s. Ex.·', no 
quM~~~~rosque M autoridades r•s"Jn ... ro_gativa ~e colab~rar n~ feitura das pou.C? se~ parecer, e o nobre .senad~r,sel_. }::-rllhax:-te parec-er, que as contn-

" v- leu~. tambem. com m:cmt1va. No caso AtttLo y1vacqua encontram mconstl- bU;çoes seJam feitas em . moeda so-
sáveis Pela valorização da Amazôn!n po1 exemplo, não ?cjo qualquer alte- tucionahdudes diferentes. . mune. · 
hão de coP..siderar esta via flmiul ração na receite ou na d~p-e.sa das ~vir~o de amb:s, data venia, ape- Empregados, emprecradorEs e 0 ao-
como. bási-ca para tõ::ia a re~d2o. in· I n · - d Pr id' 1 d - t ·d d • t.ere·:sand-o mil11õe.s de ouilômHl'•JS .w I mçoes e ev. e'lcia Soc1a . 3:u: e nao er a ~ap.?.CI a e Qlle- de- 1-•Cn::.o devem. recuiher àS Instrtur~·oes 
quadrados do Brasil Ce::ntral. Mattl O Sr. Kerginaldo Cavalcanti _se]ava Para enfrentar tão ilustres fi- de PreVIdéncm ~ocuu determmaa.a 
G Mmt;.o bem; s-uras. . cortribuição, mas nào se d,,, ., t·01 n1a 

!"OSSO. Goiás, Bahia. MaranhãO, e Q S A · · '"' « 
vários Estados lirnítrof~.;;. O SR. FILIHTO MüLLER -. O .,.a do ~.V r~;iro Ftgueiredo - Obri- pn~ _que d~va ,..ser fel tu o ret:oJhmleL.to. 

Temos a esp~t·anca de poder em· pl·ojet-o procura apenas disciplinar ~ # • • • i, a? ve.o ,orno coosidel'Rr mr.on.s-
~r.eve~ an-os aoroyeitar o rio Tnc:.m uma forma de cobranca das contri- O SR. F'ILINTO -MU~_JLER - Di- tm1c.onal o proJetv, mas> Sim, aJta .. 
tuu~-nàr.a· exp-ortar pro-dutos do BYa· bu~ções devidat" pelos ·emprecradores. virjo do nobre Senador Argémiro de ~~J?!e m~nvenlf~nte que RS coUU'l­

·Sil Central. como café e intimer:J.s Devo dizer que discordo 'ntei~'lmente Figueiredo por el_ltender eU que 0 umç~es SeJam pagas. PDl' VIa de açoe~ 
QUtr-os Que nod-erão se escoar po_, ct.: seu mérito. Não ,desejo ver 0 Ins- Projet.o Kerginaldo Cava!•~anti não dr- ~Irma:5 ~CJm:r~laJS ou ~nctu~tnalS. 
esta via líquida. · ti·,uto dos comt:rcrári~s aciorli.sta altera, em nada, o va!or das contri- ~ P-~VldcnvJa tlaua balbU!dia a.s .ns· 

Aliás, nos últimos anos t.<mto a por exemplo, da companhia Amérwà, büições _que devem ser recolhidas pe- tiLu;çoe~ . prevt~enctal~, ~ertUJ.,llana os 
Qâmara dos Deuutados qu~nto .3 St>· Fabril ou a Caixa de Servicos Públi- ·lo::: Institutos. . , SGU~ seivrços e lmpo.ssrbilltan.a que, em 
n_ado têm debatido a consh'uci1o d~t cos do Distrito Federal aciOnista da o Sr. Kerginaldo CaValcanti ·~aao mo!Jlento, pude~.sem :ançar màos 
VJa de comunlcsção Sant.os-B~lém dt~ Light. ' ' Muito bem. , ~e s~as reservas. Teriam de rec-orrer 
Pará (I"'do-férr.za-fluvian é Assuuto . 'l aprovação do projeto df'ternünará o SR. FJLINTO MttLLER _ Ape- tl.. Bolsa de Valores para dispoi dos­
pacíficn entr-e os paralmentare.'5. a rmensu. confusão na escrituraçã:J dos na::- determina seja feito rte maneira tltu.os; e e5f5a venda, segundo a oterk2'­
Imcortància do Tocantins entre (').-; Institutos, na aplicação de suas re-, diferente da atual. e_ as nece~1dades do mcnnento, taive:;, 
rios sul-americanos e €6 mesmo <'Vlr- s-orvas e na cobrança das contribw- Não altera a despesa e , receita dos f?sse reahzada em condições de.slavo~ 
reria c·om oue foi votado o Orça. çõe.:_. - . . In.stltutos. vou t:nà1s longe, senhor mv~Is, . ~ . . 
mento. repito. p-oderá ser apon~acla ~ao po~ _ conc~be!, sr. Pres1dente, ~resrde~te, há- m~Ito ten:w congres- Sl. P:e~ldente, nao ve;o como acel-
como causa do escm-ecimento. que repartrçoes pub~lcas _ ao cobrar .m~tas, Jllristas e Ilustres personagens t~r ? PlOJeto do nobre Senador Ker-
A~im, espero que a falha .ieJà impostos do comércio, digamos - re- zstranhas ao Parlamento _ como, se gJ.r.at~~ Cav~lc~ntJ, pois as· firmas co­

corngida no início do próximo ano. Ge~am açõ~ das firmas ou CJmpa· não me: engano, o nobr~ Sen&dor merclalS _e m_austrials .r:ão _estão na 
para que. uma v-ez mais. não r-".u:!:.C:- n.hms. Sena tampouco, que as Jns- Cunha Mello, que ho'e honra esta mcsm~ .situaçao da umao. Esta tem 
tremas. com pesar. svlu~;-'oã de. ccn- t~ko.tções de Pl!.evidência Social ve- ;·a.sa na bancada do" Amazonas _ um .deblt,o el~v~diSSlln:), • 
tinuidade n~ estlld{)S e obras C:o nuam a receber par;;. pagamento das vem-se batendo por que as contl'ibui- ~ Sr. Kergma1do Cavalcanti - Per­
T-ocantins. que são ess-eneial,g ao co~tribuiç~es que lhes '>ão ( ;v1das, çõeF às de previdência SJcial figurem m1ta V. Ex. a. um aparte, apenas para 
País. (Muito bem; muitD bem ) ayo_es de firmas industnais ou r:omer- nu Orçamento da· ~epUbllca. esclru~eCJmento quanto ao .;nél'ito da 
----------------· -- ------~ ~laJS. "' Se concordannos com o pro- Em tal hipótese, não poderia 0 se- qucstao. 
DISCURSO DO SR. FILTNTO MtlL· Jeto do nobre Senador Kerginaldo ~ado ter a iníciativa de modificar 0 

LF.R, PFONTJNCTA no NA SE.<::~AO Ca-li'alcant~ nãc teremos motiv-e ai- ;Jrocesso de recolhimento dessa.:; con- 0 SR. FILINTo MULLER - Não 
DE lfi D-re NOVRNRDO DO COR- g~~lm para impe_dir "qlle a í.,ight, por t1;1~!uiçóes s~m _que incidisse na prOl· e.:tou encarando ês.se aspecto, porque 
RENTF. AN.O. OUE SE R~l?TTJ3LTDA e.~emp1o, pague Imposto de "Bnda com c-.. çao constitucronal. · nao está em diScussão. 
Pon ~ SAIDO NC RE seus ' . t·• 1 At 1m ê O .Sr. Kergmâldo CaValcanti - O 

<:"\• i .L:.·""' , · COM: I OR - p~opnos LU os. . · . ua ente por m, as autarquias 1 d .. 
ÇOES. . De~eJO .e~tretanto sa)ientar que nâo 1 decidem livremente sobre seu.s orça· ru · 6 d 0 PltOJeto, apenas manda apll-

VIn1 a _tribUna _para dtscutir 0 ménto n:entos Que não fazem parte, .nem ~ar 1~5 1Spcs 0 à divida atiVa ate o ano 
O SR. PILINTO MÜLLER: d.r p~o;e~o, e _sim a preliminar da sua ~m~ Anexo, da Lei de.Meios dn Re~ eO 8~· FILINT · . 
_ . . COE-StituciOnalidade. ;ubhca. · · . . O MU:L~ER - Exa-

Nao foz. reVIsto pelo orador -- se. .:::ie a proposição fõr aceita como Não vejo como a resolução do ·se~ tamente. Ha uma diVIda atrasada, 
nhor Presrdente, i?felizmente nãq me ; eo_nstitucional, terá de voltar às Co- :1ado, ao determinar da cobrança das mas, aJ~erto o A pr~edente, poct~ cear­
encontrava no_ recmto quando ? nobre 1 ID13.sões. de_ oonstituição e Justiça e cpntribuições,. mensalmente, trimes- rer a cJrcunstancia. a que aludi. Não 
Senador Kergmal~o Cavalc8.nti fez a. d:: Leg,JSlaçao Social, a fim de que tralmente ou semestralmente por iâ. estou dizendo _que. aconteça, ~as pD­
~efe~a de_ seu pro1eto: quanto à oons- . ê.sses orgãos técnicos se manifestem· de dinheiro descontado <lU d _v li~remos te~ ~. Catxa de Serv1ço E'U.­
ti.tUciOna!Idade. q_uv1, entretanto com s?bre o. mérito. Reconhecida a .suaj passa incidir na p-roibi ão c~n:fioe~ b~·~ do ,P~~tuto Federal, .~amo acx.o­
a m~r~cida atençao, as .P!llavras de Ino?nstltucionalidade, será êle au~. r;ionàl do § 1.0 do art. J7 da Cons\Y. [niS~a da h Light anct. Puwer : Havena_ , 
S. Exc~~· e~ defesa do mEmto, aspecto ~::Il!aticamente arquivado. Está por- tuição :F.ederal. -- a~IIJ?-•. C oque den~IO. da SJ..Stemátl~ 
que,~ alias, ·nao está em ~ebate. tanto, em debate, e.x:clusivarllente o Sr. Cunha Mello _ Per ·t a ~um.strat1va ~rasrlelra .. Mas essa Já 

Nao desejo tomar ma1s tempo da a Preliminar da constitucionalidade ' v. Exa. um aparte? ~ ffii e sc~Ia uma questao de mérito e não de·. 
G'asa com. o exame de assunto que' Lembro ao Senado que na ConstÍ- o SR FILINTO MtJLLE _ SeJ~0• passar. a tal terreno. Faço, no 
deve ter Sido exp\•sto brilhante pelo tUJÇão do Imp~rio e ria Con.sti~uiçâo' 1 . - _ R Com en~anto, ap_elo aos Senhores Senado· 
nobre Senador notiguar. 1e 1891 havia restricões à 'inic'iativa~mu;.to prazer. res no sentido d~ que não dêm ma1or 

o. Sr. _Kerginaldo Cavalcanti - dP Sen~do no .Que se~refere 8 impôs-. O Sr. Cunha Mello- o projeto nã-o la1;?ueza à.locuçao "matéria financei· 
Mmto obrrgado a V. Exa.. t.."~S; a Constituição de· 1934 ampliou pode ter jaça d-e inconstitucional Pelo ~a .. ~·~e. t;gura no .§ Lo; art. 67 da 

o SR. FTLiNTO MtJLLER _ Ob- ~a -l_'estrição à matéria fiscal e fi-: ~;jmples motivo de não e.stàr Sendo ta~~~si f1çao.d Se agJrmo.s OOI!Jo. o es- . 
jetivo sômente, à guisa de révia de- mmc_el!a; e a àe 1946, estabeleceu .. :>/:se:rvad:) o dispositivo da Lei Magna a 0 azen ~ agora, res~ru~gttemoa 
Claração de voto, pedir a afenÇã·O dOS r~tl'Içao l!pena.s para lbatéria finan~ I :}UC de91ara ser uno O OfÇRmento da dt.:t~r~:O~aga~~~~~ de ~~i_Ciativa; re· 
oo~egas opara a restrição que 0 prQ- ~erra. Nao ha ~~tret~nto, definição República. s.e tal preceito estivesse urr,a Casa ·revisorao, cfr ~ya!!'ente, a 
pr10 senado vem opondD ao seu di- -o. que seja mate~1a frna:o1ceira. se ocndo ~umprido os orçamentos das as eCISões da 
xcito de iniciativa, ao considerar como levai·rp.os, como.- disse _de infci<l, essa n'-!tarqmas, delegações do Poder PU· ca:·• ::r a dos Deputados. 
in~idindo em matéria -financeira, por- l(lCI_lçao a tal l'Igú~, _I~riY.aremos o se- bllco, P01: ~onsegumt~ patrimônio do . fste o meu apêlo aos Senhol'es se~ 
tan~o, em proibição constitucional, n~ao de qualquer miciatiVa nesse sen- Pod:r Pubhco, deveriam cDns~ar. de i>..:doi·es, para q~e atentam bem nq 
pro.1-e~s que, ao· meu vei, não têm tidc. , . · . - · :nex? do Orçamento da Republlca. cxf,me da questao, especialmente do 
esta e1va. o nobre Senador Ferreira d _ S "'.E -~~o est~á sendo cur;nprida a 9''0ru; .. nol:)re Senador Argemiro de Figuei .. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ que tanto bfilho deu a esta c 3;;;a, btmçfl;o, nao se t!ata de maténa ft~ rcdo, que nos vai ilustrar daqui a 
O projeW de minha autoria meu no-~ acer · '.wu que 0 Senado não deve ~:~ 1na~ceira · No ent~nto, não se pode pouco. Cúm a defesa de seu' parecer. 

· bre ~~ega, nada tem que ver com os ;,.islar sôbre assuntos referentes a im- 1neo!Tt c:._ue ~ recmta das _A_utar_qmas ~- Não podemos _voltar ao que estabe· 
pro~o.sttos que tlm sofrido essa. res- postos, sôbre tributos de m d ,., . 1. ,c~ns I UI, Par.a. elas, maténa !man. lec!a: a Constituição de 1891. Não 6 
trlçao do Senado. · '-nã.o deve ter iniciil.tiva. sO~~ b;;çaa: .~~lr~o pe~ _g~at~a. er~ada la qonstiw poss1v~l dar a expressão "matéria n~ 

___ ç · Ire r1a e Contabilidade . na.nceua.", entendimento ,que tllYQlya. 

"-I 
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sô:nente "lm!Xislos". Fiquemos, en­
tão, com, o parecer do eX··Senador 
Ferr~ira de Soaza prolatado na Co· 
miSsão .fe constitniçãQ e .Justiça e 
lilS~rto nos Anais de!'ita C1sa, no qual 
S. E.'l:." bem clefine os imites do que 
seja "matérin t'inarweira". Adote o 
SEnado o ponte• de vista daquele llus~ 
tte parlamentar, em beneficio da sua 
iniciatü·a na feitura de l-e;.s de inte·· 
rC~e para o País. (1\Iuilo-bem.: mui~ 
to bem. Pafmas>. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

ATOS DO DIREI'DR 
GERAL 

lia de Cr$ 150,00, mensais, por dê: 
p:::·ndente, a partir de outubro últi· 
mo, a Fernando Coelho, Auxiliar ae 
Portària, Nível 6, em relnção :\ sua 
<;sp<~sa Maria de Miranda Coelho e 
f;Ua filha Jane Coelho. 

Na. mesma data foi conc\!dido sa~ 

lário~família de Cr$ 15'0,00 mensais, 
P.or .dcP,2naente, a partir de outunro 
próximo• findo, a JOsé Lopes de Amo-
rim, Motorista, Nível- 7, em relação 
a sua esposa Maria Jorgeta Amonm 
e seus filhos Wemerson e wandell. 

tõs1 ê. silils filhas TeiêSlhhá, ·oUtCi .. 
veia e NzUy.-

Diretoria . do Pessoal, em· 3{) de '·nô:O 
vefubro ;de · 1955. - Ninon Borges 
Seál - Diretor do P-essoal. · · 

.I !! 
fl ATOS DA COMISSAO 

i• D!RJFTORA 

A OOnlissão Diretora, em t'eU111â0 
de' 1. o ;:de do:zembro corrente, re~ 
s'Qàveu: : 

- Indeferir o· Requ-erimento n. o 
96/55, pelo qual Marcos José U8blla 
de.: Olivej,ra, Diretor de serviço, soli­
cita pagamento d~ gratificação óe re­
nr€E!'nt . .,~ão durante periodo de licen~ 

_Ail!da ?a me.sm~ data foi conce- ça l!esnerial; 

•. -
dwo _saiatio-famDta de Cr$ 15ú,QO ..:.. IX>f€rir o Re-onerimento númE>ro 
m::ns:us, por dependente, a partir de 1 3{155. d., Mario Granado da Silva, 
novemb::o corrente, a Antomo ROqu-e r,,V~do:r l.dl?' Antomr'l•r"'1. Nivel 5, !':O. 

. dos Santos, Auxiliar _de Portarta.~ N_i-~ Uclt.$\.. ". dn ~~ cont:'lgem de seu te'mpo •ie 
Por d€~Pacho de 30 d-e _n~vemb~of vel 8, desta Secreta ris, em rel.açao a <:<."'T'V''c.t) 'i';'ri"r, no total de oito me­

corrente. toi concefudo saláno-fanu- sua espo::;a Antonia Wo-lmar dos San .. ses'.' e· tr~ dias. · 
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PREÇO DO NúMERO 
1

DE H,OJE CR$ 0,40 
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Dezembro de 1955, 

Secretaria dõ'· sena.cto Fed2-ral~ en.t· 
1.0 de dezembro de 1955- - LuiZ Na .. 
buco - Diretor Geral. 

Concurso de Anteprojetos para 
o Edifício Sede do Senado 
Federal. 

'De oÍ'dfm do Sr. Presidente e de 
acól'do com o que dispõe o item 19 
do, Edital publicado no .. Diário Qfi .. 
cial de 31 de JUlho -de1 1954 faço 
Público para conhecimento aos m .. 
teres.sado5 que está prorx:ogado at6 
IO do corrente o, prazo para a ex:. 
posição dos ant.eproj~tos apresenta .. 
dos pt>los candidatos inscritos no re­
ferido concurso, no ClUbe de Enge... 
nharia . 

Secr€taria do .senado Federal em 
1 de dezembro de 1955- - Lui2 Na• 
buco, Diretor Geral. - ' 
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